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ILL.*™  E  EXGM°  SENHOR 


E  a  cópia  de  leneficlos  obriga 
os  ânimos  de  quem  os  recebe  a 
eternos  reconhecimentos  para  com  quem 
oscommunica,  muito  tempo  ha  já*  EX- 
CELLENTISSIMO  SENHOR ,  qm 
o  meu  animo  anctofamente  procura  a  oc- 
cafiao  def  dar  a  V.  EXCELLENCIA 
huma  pública  ,  e  manifefta  demonftracao 
dofeu  obfequio  ,  veneração  ,  e  agradeci- 
mento. Honrou-me  K  EXCELLEN- 
CIA ,  quando  da  Univerjidade  de  Pá- 
dua, minha  Pátria,  me  chamou,  defti- 
nando-me  Profefor  da  Fyfica   Experi- 
mental para  ejle  Real  Collegio  de  No- 
bres, 


Bãgfl 


Ires  ,  onde  fervinão  por  féis  annos  a 
S.  MAGESTADE  Fidelifima  ,  deo- 
me  os  meios  de  formar  huma  Colleccao 
de  Máquinas ,  quafi  todas  elaboradas  nef- 
ta  Cidade ,  que  conflituem  hum  dos  mais 
copio/os ,  e  magníficos  Gabinetes  da  Eu- 
ropa. K  EXCELLENCIA  na  nova 
Fundação  da  TJniverfidade  de  Coimbra 
honrou-me  ainda  mais ,  elegendo-me  pa- 
ra Lente  daqueJlâ  me  fina  TJniverfidade  , 
que  feios  fabios  Regulamentos  eftabeleci- 
dos  pelos  célebres  Mefires  para  Ella  con- 
vocados ;  pela  multiplicidade  de  Inflru- 
mentos  de  Aflronomta  ?  de  Fyfica  Expe- 
rimental,  de  Cirurgia  5  da  Arte  Obfle- 
tricia  ;  pelo  Obfervatorio  Aflrommico , 
pelo  Theatro  Anatómico  9  pelo  Labora- 
tório Chymico  5  pelo  Jardim  Botânico, 
pelo  Mnfiu  de  Hifloria  natural  ,  coufas 


todas  alli  de  novo  por  V.   EXCEL- 


LENCIA  introduzidas  ,  fera  bem  de 
freffa  huma  das  mais  célebres  TJniver- 
fidades  da  Europa.    Finalmente  ,   quiz 


%  EXCELLENCIA  que  eu  experl- 
mentaffe  fempre  os  efeitos  da  fua  incom- 
parável bondade ,  repartindo  também  co- 
migo da  fua  valiofa  Protecção ,  e  olhan- 
do fempre  com  olhos  de  benignidade  pu- 
ra as  minhas  >  quaefquer  que  for  ao  5  fi- 
lofoficas  fadigas.  Agora  que  fe  me  apre- 
fenta  a  occafao  de  dar  ao  Prelo  huma 
pequena  Obra  ?  que  fó  pela  utilidade ,  que 
contém ,  nao  julgando-a  indigna  oferta  y 
me  animo  a  confagralla  humildemente  a 
V.  EXCELLENCIA. 

Trata-fe  mojlrar  com  evidencia  ,  co- 
mo fe  podem  defender  os  Edifícios  dos 
eftragos  dos  Raios.  He  efte  hum  defcu- 
brimento  ?  que  ?  entre  outros ,  manifefla 
quanto  feja  fruSluofo  o  Eftudo  da  Fyfica 
Experimental 

Os  confiantes  difvelos ,  e  continuados 
trabalhos  ?  com  que  V.  EXCELLEN- 
CIA tem  invejligado ,  e  ajjiduamente  in- 
vefliga  todos  os  meios  ,  que  podem  con- 
duzir cada  vez  mais  a  felicidade  a  efre 

fio- 


*■»!■ 


•a 


flori dijfimo  Reino,  lifonjeão  a  minha  ef- 
perança  ,  que  com  as  clariffimas  luzes 
da  fita  Mente  incanflavel,  comprehenden- 
do  o  valor  da  Invenção ,  quererá  não  fá 
apadrmhalla  pelo  único  fim  ,  que  tenho 
empropolla  para  pública  ,  e  particular 
utthdade  ;  mas  também  aprejèntalla  ás 
Jubltmes  Reflexões  Defte  AXJGUSTIS- 
SIMO  MONARCA ,  para  que  fija 
pofia  em  execução  com  o  Exemplo  do  que 
prefentemente  fi  vai  praticando  em  vá- 
rios Domínios,  e  Eftados  da  Europa. 

Por  tanto  ,  offerecendo-me  prompto 
para  a  direcção  de  huma  Obra  tão  pro- 
veitofa,  efpero  os  ãiftin^ifftmos  preceitos 
de  F.  EXCELLENCIA  ,  para  ter  a 
gloria  de  ver  perpetuada  a  honra  defier 

De  V.  EXCELLENCIA 
Humilde,  obíequiofo,  e  reverente  criado 


João  António  ãalla  Bella. 


PREFAÇÃO 


NA  breve  demora ,  que  tive  ul- 
timamente na  Itália,  ouvindo , 
e  obfervando   quanto   era  uni- 
verfalmente  applaudida  a  Invenção  de 
applicar  Condutores  metallicos  aos  Edi- 
fícios para  os  defender  dos  eílragos  dos 
Raios  3  comecei  a  formar  a  idéa,  logo 
ao  meu  regreífo  a  eíla  Corte  ,   de  ex- 
por ,  e  explicar  ao  Publico  as  grandes 
utilidades  ,   e  ventagens  ,  que  de  hum 
tao  feliz  defcubrimento  íè  derivão :  Per- 
fuadido  que  defte   ou  não  íerião  a  to- 
dos notórias  ,  ou  nem  de  todos  perce- 
bidas as  vagas  noticias  aqui  divulgadas. 
Lifonjeando-me  portanto,  que  efta mi- 
nha Obra ,  por  fer  proveitofa ,  poderia 
merecer  alguma   aceitação  ,   emprendi 
goílofo  o  trabalho   de  dar  aquelles  co- 
nhecimentos ,  que  me  parecerão  necef- 

fa- 


farios  ao  intentado  Affumpto  :  E  como 
para  vulgarizaílos  era  juíto  que  foflem 
expoítos  no  Idioma  do  Paiz,  e  haven- 
do-os  eu  efcrito  na  minha  nativa  Lín- 
gua Italiana  ,  bem  conhecia  que  feria 
incompleto  oferviço,  fe  não  folFe  de  to- 
dos entendido.  Devi  pois  prevaler-me 
da  cortez  Exhibiçao  de  hum  meu  mui- 
to eítimado  Amigo  ,  que  quiz  condef- 
cender  com  os  meus  defejos,  encarre- 
gando-fe  da  versão.  Efte  he  o  Alferes 
de  Cavallaria  do  Regimento  de  Me- 
cklenbourg  João  de  Almeida  Gurgel , 
o  qual  unindo  ao  bom  gofto  das  Bel- 
las  Letras  muita  inílrucçao  na  Filofo- 
fia ,  e  em  varias  partes  da  moderna  Fy- 
íica ,  e  Mathematica  ?  tem  entre  as  fuás 
óptimas  qualidades  aqueíla  de  nutrir  hum 
vivo  empenho  de  fervir,  e  fer  útil  em 
tudo ,  o  que  pode ,  á  fua  Pátria.  a  Co- 


mo 


a  Veja  fc  o  Prologo  do  Breve  Tratado  da  Raiva  dos  (jua  vul- 
garmente fe  chamão  damnados  ,  compoflo  na  língua  Franceta  pelo 
célebre  Medico  Mr.  Tijjot ,  e  traduzido  por  João  de  Almeida  Gur- 
gel. Lisboa   176,?. 


mo  o  meu  intento  a  outra  nenhuma  cou- 
fa  fe  dirige  ,  fenão  ao  commum  bene- 
ficio de  huma  Nação ,  que  me  merece 
toda  a  attençao  ,  e  á  qual  defejo  as  mais 
completas  felicidades  ;  quizera  que  as 
Razoes  aqui  expendidas  tiveílem  effi- 
cacia  para  perfuadir  hum  remédio ,  que 
he  certamente  o  único  ,  que  fe  poífa 
oppôr  ao  Meteoro  mais  formidável  , 
que  em  todo  o  Orbe  fe  conhece. 

Não  duvido  que  os  que  efti  verem 
iíiftruidos  da  natureza  da  Electricidade  , 
acharão  em  alguns  lugares  defla  Obra 
doutrinas  ,  e  explicações ,  que  lhes  pa- 
recerão fuperfluas  ;  e  na  verdade  para 
elles  o  ferao.  Mas  como  ok,  que  me 
propuz,  foi  o  de  fer  entendido  da  ma- 
ior parte  ,  julguei  opportuno  dar  algu- 
mas noticias  univerfaes  ?  multiplicando 
Annotações  para  facilitar  ,  quanto  po£ 
fivel  foíTe  ,  a  intelligencia.  Porefte  mef- 
mo  motivo  quiz  reaílum tilas  defde  o 
primeiro  Defcubrimento  ,  que   fe  fez, 

ref- 


refpeétivo  á  total  analogia  do  fogo  ele» 
ctrico  excitado  pelas  noffas  Máquinas , 
e  do  fogo  das  nuvens  ,  excitado  pela 
natureza  ;  para  que  aqueiles  ,  que  não 
íiveíTem  eftudado  eftas  matérias  5  não 
prefumiíTem  fundadas  unicamente  fobre 
Suppoíiçoes  as  doutrinas  ,  que  aqui  al- 
lego. 

Ainda  que  eu   me  difpenfaíTe   de 
tratar  particularmente    da  aííividade  , 
que  tem  os  corpos  metallicos  pontagu- 
dos  para  attrahir  o  fluido  eleílrico ,  que 
fe  acha  além  da  natureza  condenfado , 
e  para  diífundilio  ,  e  diftribuillo  em  ou- 
tra parte ;  com  tudo  ,  moftrão  baílante- 
mente  quanto  ella  feja  ,  os  Fenómenos 
referidos  no  Artigo  II,  combinados  com 
o  que  nos  manifeíla  a  Experiência   da 
Ca/a  do  Trovão  ,  de  que  fallo  no  Ar- 
tigo III, 

Munido  o  meu  benigno  Leitor  de 
todas   aquelías   inftrucções  5   e   razoes , 
que  entendi  necellàrias  para  o  capaci- 
tar 


— 


tar  do  ufo  ,  que  fe  pertende  fazer  dos 
Condutores  metallicos  ,  e  da  utilida- 
de ,  que  fe  pode  confeguir  ,  acha  no 
Artigo  IV.  defcripto  o  Methodo  5  que 
fe  deve  obfervar  na  applicação  dos  mef- 
mos  Condu&ores  a  todo  o  género  de 
Edifício. 

Sendo  que  poderia  a  alguém  oc- 
correr  alguma  dúvida  acerca  da  maté- 
ria ,  de  que  fe  trata ,  ou  ficar  em  algu- 
ma perplexidade  ;  julguei  conveniente 
diífipar-lhas  ,  prevenindo-o  com  expor 
no  Artigo  V.  as  Objecções  mais  fortes 
com  as  fuás  adequadas  Refpoftas  para 
defvanecer  tudo  ,  o  que  fe  pode  dizer 
em  contrario. 

Finalmente  ,  o  apontar  no  ultimo 
Artigo  todas  aquellas  precauções  ,  que 
nos  difla  a  prudência  dirigida  pela  na- 
tureza do  Elearicifmo  ;  pelas  Experi- 
ências relativas  ao  mefmo  ;  e  pela  inf- 
trucçao  dos  faftos  fuccedidos ,  pareceo- 
me  nao  fer  coufa  fora  de  propofito. 

Co» 


Como  o  Obje£to  defte  meu  tra- 
balho foi  unicamente  o  público  ?  e  par- 
ticular Interefle  ;  efpero  5  ainda  quando 
foffe  com  indiíFerença  recebido  ,  que 
não  fera  defapprovada  a  intenção ,  que 
tive  em  intentallo  ;  nem  redarguida  a 
vontade,  com  que  o  offereço. 


IN- 
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ARTIGO    I. 

A  matéria ,  que  produz  os  Raios  ?  não  he 
fenao  a  Matéria  E/eãrica. 

í 
Ntre  os  vários  defcubrimentos  do 
célebre  Benjamim  Franklin  feitos 
em  Filadélfia  na  America  fobre  a 
Electricidade  a  o  mais  eftimável, 
porque  de  maior  utilidade  ao  gé- 
nero humano  ,    he  certamente  o  da  Ele&rici- 

a  da- 


ã  Já  600  artnos  antes  da  Era  Chriftã  fabia-fe ,  que  o  Âm- 
bar,  quando  he  esfregado  ■,  adquire  a  potencia  de  attrahir  os 
corpos  leves ;  como  a  palha  ,  pedacinhos  de  papel ,  e  de  páo  ,  &c. 
E  como  pelos  Gregos  efta  Gomma  he  chamada  Dfetofb»  ,  da- 
qui fe  derivou  o  nome  de  Electricidade.  Efte  vocábulo  por 
tanto  ,  não  íb  íignifica  o  poder  ,  que  tem  o  Âmbar  de  attra- 
hir os  corpos  leves  ;  mas  extende-fe  também  a  fignirkar  o  po- 
der femelhante  ,    que  fe  defcubrio  refidir  em  todos  os  corpos , 


(O 

dade  atmosférica ,  que  perfeitamente  á  electri- 
cidade artificial  fe  aílemelha  :  Defcubri mento 
na  verdade  talvez  o  maior  ,  que  fe  tenha  fei- 
to na  Fyiica  depois  de  Newton  ,  pelo  qual  o 
anno  de  1752,  em  que  appareceo,  forma  na 
Electricidade  huma  Época  não  menos  famofa  ? 
que  aquella  do  1 746 ,  em  que  foi  defcuberta  a 
grande  Experiência  da  Botelha  a  de  Leyde.  Não 
he  porém  ,  que  entre  as  ditas  duas  Eleclrici- 
dades  outros  Filofofos,  principalmente  os  que 
tinhao  feito  Experiências  eleclricas,  não  tivef- 
fem  fufpeitado  haver  alguma  analogia ;  porque 
entre  outros  o  engenhoíiíílmo  Abbade  Nollet 
nas  fuás  Lições  de  Fyíica  Experimental  h  fe 
exprime  de  hum  modo,  que  bem  dá  a  enten- 
der quanto  a  fua  perfpicaz  imaginação  fe  ha- 
via 

ou  fejão  os  que  tem  em  íi  efta  propriedade,  e  a  moftrao  logo 
que  são  esfregados,  ou  fejão  aquelles,  que  tem  difpofição  de 
adquirilla  ,  e  a  manifeílão  logo  que  fe  avizinhão  aos  primei- 
ros. Daqui  he  que  os  Filofofos,  a  rcfpeito  da  Electricidade, 
dividem  em  duas  claíTes  todos  os  corpos  ,  que  fe  conhecem. 
Chamão  aos  primeiros  Eléctricos  ,  ou  Eléctricos  por  fi ,  ou  por 
origem  ,  ou  não  Conductores.  Eftes  são  o  vidro  ,  a  rezina,  o 
pez  ,  o  âmbar,  a  cera  ,  o  enxofre,  &c.  E  chamão  aos  outros 
nao  Eléctricos  ,  ou  Eléctricos  per  communicação  ,  ou  Conductores 
úa  Electricidade.  Entre  eftes  os  mais  Conductores  são  os  Me- 
taes ;  depois  a  Agua,  e  todos  os  corpos  húmidos;  o&Fios  de 
linho,  a  Terra,    &c. 

íi     Vcja-fe  a  Nota  na  pag.  13, 

b     Tom.  IV.  pag.  3 14. 


(3) 
via  adiantado  em  defcubrira  mefma  femelhança, 
»  Se  alguém  (diz  elíe)  fepuzeífe  a  provar  por 
i  hmtia  bem  tecida  ,    e  connexa  comparação 
»  dos  Fenómenos,  que  o  Trovão  he  nas  mãos 
»  da  natureza  aqmllo  mefmo  ,  que  a  Ele&ri- 
»  cidade  he  nas  noflas  :    Que  aquelles  eíFeitos 
»  maravilhofos  ,  dos  quaes  prefentemente  di£ 
»  pomos  ánoíTa  vontade,  são  pequenas  imita* 
»  coes  aaquelles  grandes  eíFeitos ,  que  noshor- 
»  ronzao:  E  que  tudo  depende  de  hum  mef- 
»  mo  mecanifmo:  Se  fefrzeíTe  ver,  que  huma 
»  nuvem  preparada  peia  acção  dos  ventos ,  pe- 
»  Jo  calor  ,  pela  miítura  das  exhalaçoes  ,  &c, 
»  he  diante  de  hum  objefto,  ou  corpo  terref- 
»  tre,  o  mefmo ,  que  o  corpo  eleftrizado  em 
»  preíença ,  e  em  huma  certa  proximidade  de 
)>  outro  corpo,  que  o  não  he  :  Confeílb,  que 
»  efta  idea  ,    fe  foíTe  bem  fuftentada  ,    muito 
»  me  agradaria;  e  para  fuítentalla ,  quantas  ra* 
»  zoes  efpeciofas  não  fe  aprefentão  a  hum  ho- 
*  fD,^,116  ^ercitado  nas  Experiências 
))  da  Eleancidade  ?    A  univerfalidade  da  ma- 
»  teria  eleftnca  ,  a  promptidão  da  fua  acção, 
>  a  fua  mfiammabilidade  ,   e  a  fua  affividade 
»  a  mflammar  a  outras  matérias;  a  proprieda^ 
»  de,  que  dia  tem  de  percutir  os  corpos  exte- 
»  nor  ,   e  interiormente  até  as  fuás  minimas 


a  u  »  par- 


(4) 

)>  partes ;  o  exemplo  fingular  que  temos  defcc 
»  eíFeito  na  experiência  deLeyde;  aidéa,  que 
»  fe  pode  legitimamente  conceber  ,  fuppondo 
»  hum  gráo  maior  de  virtude  eléctrica ,  &c.  To- 
»  dos  eit.es  pontos  de  analogia  ,  que  eu  ha  tem- 
»  pos  medito ,  começao  a  me  fazerem  crer ,  que 
»  fe  poderia ,  tomando  a  electricidade  por  mode- 
»  lo,  formar  idéas  do  trovão,  e  dos  relampa- 
»  gos,  maisfans,  emais  veroíimeis,  que  tudo 
»  quanto  tem  íido  até  o  dia  de  hoje  imaginado. 
2  Ainda  que  o  Nollet  ,  e  outros  tiveíTern 
prefentido  eíta  analogia  entre  a  matéria  do 
trovão  ,  eada  electricidade  ,  não  derão  po- 
rém paíTo  algum  ulterior  para  demonítralla- 
O  mencionado  Franklin  foi  o  primeiro  ,  que 
propoz  o  methodo  de  verificar  efía  hypothefe  ? 
concebendo  a  idéa  de  tirar  abaixo  o  fogo  elé- 
ctrico das  nuvens  ;  e  para  eífe  objeclo  imagi- 
nou pôr  em  algum  lugar  eminente  direitas  ao 
ar  algumas  pontas  metallicas,  como  quem  por 
experiência  fabia  quanto  os  metaes  ,  que  aca- 
bâo  em  ponta,  fejao  aptos,  mais  do  que  outro 
qualquer  corpo ,  a  attrahir  o  fluido  etórico  def- 
de  as  maiores  diílancias ,  a  lifonjeando-fe ,  que 

ef- 


n  Quem  defejar  faber  qual  feja  a  força  das  pontas  cm  at- 
trahir, e  efpalhar  a  matéria  eléctrica,  veja  Bcccarla  Dcll'Eletr 
trkifmb  Cap.  III. 


m 


is'-) 

eítas  nos  tempos  de  tormentas  haverião  attra- 
hido  afia  matéria  fulminea  ,  da  qual  fuppu- 
nha  prenhes  as  nuvens ,  e  a  defcarregaria  fern 
perigo  ,  e  fem  eítrondo  no  corpo  da  terra, 
onde  fe  diíEparia. 

3  Poílo  iífco ,  não  obítante  parecer  a  confa 
extraordinária  ,  tentou  fazer  realmente  defcer 
a  matéria  fulminea  do  Ceo  com  o  meio  de 
hum  Gervo-volante,  a  ao  qual  atou  hum  ara- 
me de  ferro  pontagudo ;  e  com  eíte  meio  trou- 
xe felizmente  abaixo  o  fluido  eléctrico  das  nu- 
vens ,  que  defcia  por  huma  cordinha  de  linho  , 
€  era  recebido  de  huma  chave  atada  á  extre- 
midade da  mefma  corda  ,  donde  continuava 
hum  cordão  de  feda ,  que  a  detinha. 

4  .  Os  Francezes  ,  logo  que  lhes  chegou  á 
notícia  a  idéa  indicada  pelo  Franklin  ,  difpu- 
zerao-fe  a  polia  em  prática  de  outro  modo;  e 
os  primeiros,  que  fe diítinguírão ,  forao  os  Se- 
nhores Dalibard  e  Delor  ,  arvorando  o  pri- 
meiro *  hum  varão  de  ferro,  que  acabava  em 
pon- 

a  He  huma  efpecie  de  papagaio  ,  que  os  meninos  coílu- 
mao  fazer  de  papel. 

b  O^methodo  feguido  pelo  Dalibard  do  modo  de  arvorar 
cite  varão  de  ferro,  póde-fe  ver  no  Tom.  II.  da  Obra  intitu- 
lada: Experiences  &  obfcrvations  íur  i'Ele<íh-icÍtc  faites  a  Phi- 
laddphie  en  Amerique  par  Mr.  Benjamin  Franklin,  traduites 
delAglois  par  Mr.  Dalibard.  Edit.  1755.  pao-  99 
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ponta  aguda  de  40  pés  de  altura  em  Merly- 
la-Ville ;  e  o  fegundo  *  em  Paris  ,  arvorando 
outro  varão  também  de  ferro  de  comprimento 
de  99  pés;  e  ambos  tiverão  o  contentamento 
de  ver  defcer  o  fogo  ele&rico  das  nuvens ,  ti- 
rado pelas  mefmas  pontas, 

5:  Defte  modo  ,  confeguido  o  que  mais  fe 
defejava  defcubrir,  não  fò  o  benemérito  Fran- 
klin, como  os  fobreditos  Filofofos  Francezes, 
e  outros  5  muitos  depois  com  o  mefmo  ,  ou 
femelhante  methodo ,  tiverão  lugar  de  obfervar 
com  a  demonftraçao  da  experiência ,  que  feme- 
lhantii]ímos  são  os  eíFeitos  produzidos  pela  ma- 
téria eleclrica  ,  excitada  com  a  arte  ,  e  por 
aquella  attrahida  das  nuvens.  Com  efFeito,  ca- 
da hum  dos  que  intentarão  as  ditas  experiên- 
cias, achou,  que  ovarão  de  ferro,  (que  daqui 
adiante  chamarei  conduclor)  ou  a  corda,  que 
atava  o  cervo-volante ,  dava  faifcas  na  diítan- 
cia  de  huma ,  e  alguma  vez  mais  polgadas ,  e 
tão  penetrantes  ás  vezes  ,  que  faziao  fentir 
huma  commoção  até  o  cotovelo,  e  hombro  de 
quem  ao  dito  conduclor  avizinhava  hum  dedo; 
attrahja  os  corpos  leves;  fazia  ofcillar  todos  os 

çor- 


è 
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corpos,  que  perto  eítavão pendentes ;  accendia 
o  efpirito  de  vinho ;  e  fe  ao  meímo  conduâor 
fe  pendurava  alguma  ponta  de  metal  ,  fahia 
deíla  hum  ftacco  de  raios  ele&ricos  viviíTimo 
de  mais  polgadas  de  comprimento  :  em  fum- 
ma ,  defcubrírâo  ,  que  no  dito  conduétor  pelo 
eleâricifmo  natural  da  atmosfera  fe  obferva- 
vao  os  mefmos  finaes ,  a  que  nos  corpos  artifi- 
cialmente eleâxizados  ;  e  que  fe  podia  fazer 
toda,  e  qualquer  experiência  ele&rica  por  meio 
das  nuvens. 

6  Conhecida,  e  explicada  com  ifto-a  ana- 
logia entre  eftas  duas  matérias  ,  principiou-fe 
a  indagar  melhor  a  fua  femelhança  nos  effei- 
tos  maiores ,  (  como  também  nós  daqui  a  pou- 
co o  faremos )  para  maior  prova  de  que  não 
havia,  nem  ha  difparidade  alguma  na  fua  na- 
tureza, attendendo  porém  fempre  ánimia  dif- 
ferença  dos  effeitos  relativamente  á  fua  gran- 
deza. Porque  certamente  ,  fe  huma  barra  de 
ferro  eleftrizada  de  comprimento  de  féis  pés 
difpara  com  muito  ruido ,  e  lança  a  duas  pol- 

— — — — - ----__________  ga" 

a  Todos  os  corpos  feitos  elcclricos  attrâhem  ,  e  rcpel- 
Icm  os  corpos  leve»  ,  faiem  fcnf.r  huma  efpecie  de  ventozi- 
nho,  largao  num  cheiro  como  de  enxofre  ,  e  lanção  fálicas  de 
fogo  reluzentes  ,  as  quaes  coufas  chamão-fe  finaes  deârfc* , 
c  fe  diz  decimado  aquelle  corpo,  que  os  manifefta. 
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gadas  de  diftancia  o  feu  fogo,  a  que  diftancia 
não  difpararáÕ  ,  e  expelliráo  também  o  pró- 
prio fogo  trinta  mil  braças,  por  exemplo,  de 
nuvens  muito  mais  eleárizadas  ,  e  quão  ef- 
pantofo  não  deverá  fer  o  leu  eftampido  ?  Não 
pode  pois  caufar  a  mínima  diíiículdade  ,  que 
os  eíFeitos  de  hum  a  fejão  infinitamente  ,  por 
affim  dizer,  maiores  do  que  aquelles  da  outra 
matéria ,  para  fe  alTentar  ,  que  são  da  mefma 
natureza.  a 

7  Nós  vemos  por  tanto  ,  que  quando  fe 
põem  em  vizinhança  huns  dos  outros,  com  dif- 
tancia proporcionada  ,  alguns  corpos  por  arte 
não  igualmente  eléctricos,  logo  de  entre  eíTes 
faltão  faifcas:  e  eftas  acabáo ,  quando  eíTes  mef- 
mos  corpos  fe  cheguem  a  unir  ;  porque  então 
não  ha  já  a  razão  de  mover-fe  entre  elles  o  va- 
por eleftrico  ,   que  na  nnião  deve  haver-fe  já 

dif- 


<i  Un  grain  de  poudrc  ne  fulmine  pas  comme  la  charge 
qu' on  fait  cntrer  e  detonner  dans  une  piece  de  vintquatre  j 
imigre'  la  difference  enorme  des  eíFets :  il  faut  pourtant  con- 
venir  3  que  les  caufes  font  de  mcme  nature  ;  le  zephir  qui 
agite  a  peine  les  fleurs  d'un  partcrre  ,  e  F  ouragan  ,  qui  de- 
racine  les  plus  grandes  cheínes  d' une  forct,  ne  font  tous  deux 
que  deTair  en  mouvement.  Nollet.  Memoire /ar  les. ejfets  da 
Tonnerre  compares  a  ceux  de  /' ' -Electricitè.  Acha-ie  regiftada  no 
volume  pertencente  ao  anno  de  17^4-  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Paris, 
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diíFundido  com  igualdade.  O  meímo  fe  obfer- 
va  nas  nuvens  tempeftuofas  :  quando  eftas  fe 
avizinhao  ou  huma  a  outra,  ou  a  hum  monte, 
então  vemos  que  defpedem  furiofamente  raios , 
e  relâmpagos;  e  fe  ellas  fe  chegão  a  unir,  de 
modo  ,  que  todas  formem  huma  fó  nuvem, 
cefsão  de  fuzilar.  A  única  diíferença  ( como 
diz  o  Beccaria)  dos  raios  ás  faifcas  eleclricas, 
eftá  na  grandeza  dos  eífeitos :  e  que  a  luz  dos 
raios  hallucina  muito  mais  fortemente  os  olhos; 
e  o  feu  ellrondo  horrorofo  enfurdece  os  ouvi- 
dos. Aílim  algumas  vezes  parece  que  o  raio 
fe  mova  ondeante  por  dilatado  efpaço  de  ar 
em  diverfas  linhas  direitas  ,  que  entre  íi  for- 
mão ângulos  diverfos  ;  mas  o  mefmo  fuccede 
na  faifca  eléctrica  ,  quando  fe  atire  de  algu- 
ma diítancia  com  hum  corpo  irregular  ,  ou  fe 
atire  através  de  hum  efpaço  ,  em  o  qual  eíle- 
jao  corpos  conduclores  difpoftos  de  hum  mo- 
do irregular,  o  que  fempre  fuccede  na  atmos- 
fera. 

8  Sobre  hum  competente  difco ,  ou  chapa 
de  cera  ,  ponhão-fe  firmes  algumas  bolas  de 
metal ,  ou  alguns  ovos  ,  de  maneira  ,  que  as 
linhas,  que  ajuntão  os  centros  ,  formem  jufta- 
mente  huma  efpecie  de  ferpentino  ;  e  as  dis- 
tancias de  huma  á  outra ,  que  fe  pofsao  alcan- 
çar 


wmm 
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çar  pelas  faifcas  de  huma  bateria  eléctrica.  * 
Tomado  o  difco  de  cera  na  mão  ,  com  hum 
arco  condutor  ,  que  communica  com  a  arma- 
ção exterior  da  bateria ,  toca-íe  a  ultima  bola , 
e  a  primeira  bola  chega-fe  ao  eítilo  ,  ou  pon- 
teiro de  arame  de  ferro  da  bateria  ;  a  vehe- 
mente  faifca,  que  fahe,  no  faltar  de  huma  a 
outra  bola  ,  reprefenta  o  mefmo  movimento , 
que  o  raio  faz  no  Ceo  a'  maneira  de  cobra. 
Efte  raio  pois ,  do  mefmo  modo  que  a  faifca , 
que  de  bola  em  bola  vai  fazendo  rumor,  paf- 
fa  correndo  iinpetuofamente  de  huma  a  outra 
nuvem  mais  vizinha  pelo  caminho  mais  breve, 
(como  he  próprio  do  Eleclricifmo )  mas  con- 
forme qualquer  continuada  direcção  ,  em  que 
as  nuvens  fe  achao. 

9  Se  fe  coníiderar  a  velocidade,  com  que 
hum  ,  e  outro  fluido  correm  efpaços  immen- 
fos  ,  he  quaíí  defneceíTario  o  fallar-fe  :  tanto 
he  manifeíta  naquelle  ,  e  nefta  a  perfeita  uni- 
formidade, e  femelhança  ,  que  ,  para  melhor 
dizer ,  he  huma  mefma  coufa ;  e  fe  na  propa- 
ga- 


n  Por  Bateria  Eléctrica  fe  entende  huma  Maquina  com- 
porta de  mais  Garrafas  armadas,  como  a  Garrafa  deLeyde, 
que  fe  carregão  de  fluido  elc&rico  todas  igualmente  ao  mef- 
mo tempo,  e  podem-fe  defearregar  todas  juntamente  com  hu- 
ma fó  faifca. 
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gação  do  vapor  ele&rico  ,  que  fe  faz  com  a 
arte  ,  fe  obfervão  ás  vezes  alguns  gráos  de 
huma  ,  com  tudo  fempre  grande  velocidade, 
a  qual  porém  (  como  moílrei  a  diverfas  peífoas , 
nas  experiências  que  fiz  no  Real  Collegio  de 
Nobres  delta  Cidade)  he  fempre  proporciona- 
da a's  diíFerenças  do  Eleclricifmo ,  que  os  cor- 
pos tem  ,  pelos  quaes  elle  fe  move  ;  aííim  no 
movimento  natural  dos  relâmpagos  ,  e  raios, 
hum  não  fei  que  de  mais  rápido  ,  e  de  mais 
unido  movimento  fe  obferva  naquelles  ,  que 
trovejão  mais  horrendamente  ,  e  na  verdade , 
de  outra  nenhuma  coufa  lhe  provém  eíta  maior 
força,  fenao  da  fobredita  diíferença.  * 

10  Igualmente  vemos,  que  os  raios  feen- 
caminhao  aos  corpos  mais  eminentes ,  e  fe  dif- 
fundem  principalmente  pelos  agudo3,  que  en- 
contrão no  feu  caminho,  como  fuccede  nos  al- 
tos montes ,  nas  arvores ,  nas  torres ,  nos  maf- 
tros  dos  navios,  &c.  Do  mefmo  modo  a  ar- 
te nos  moítra ,  que  os  condutores  agudos  re> 
cebem  ,  e  conduzem  o  fluido  eléctrico  muito 
mais  facilmente ,  que  aquelles ,  que  acabão  em 
fuperíicies  planas. 

1 1  Não  fó  a  propriedade  de  encaminhar- 

fe 

«*    Beccaria  citado  pag.  175. 
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fe  efpecialmente  ás  pontas  ;  mas  a  outra  tam- 
bém de  efpalhar-fe  por  ellas,  como  faz  o  ele- 
ftrico  vapor  excitado  pela  arte  ,  convém  a 
aquelle  excitado  pela  natureza.  Ifto  moftrão  os 
mefmos  Condutores  de  ferro  ,  de  propoíito 
applicados  para  tirarem  a  electricidade  atmof- 
ferica.  Eftes  ,  principalmente  na  paíTagem  fo- 
bre  elles  de  nuvens  tempeftuofas ,  fe  fazem  elé- 
ctricos já  poíitivamente ?  ejá  negativamente,  * 
como  entre  outros  o  Franklin ,  eoP. Beccaria 
tantas  ,  e  tantas  vezes  oblèrvárao  :  final  evi- 
dentiífimo,  que  não  fó  pelas  pontas  delles  fe 
introduz  o  electricifmo  da  atmosfera  todas  as 
vezes  ,  que  efta  fuperabunda  para  propagallo 
no  corpo  da  terra  ;  mas  também  refurge  da 
terra  todas  as  vezes  ,  que  eíta  fe  acha  excefíí- 
vãmente  ele&rica  a  refpeito  da  atmosfera,  pe- 
la 


a  Todos  os  corpos  em  geral  poíiuem  huma  certa  quanti- 
dade de  vapor  eléctrico.  Hum  corpo  a  refpeito  de  outro, 
olhando  para  a  quantidade  do  dito  vapor,  pode  achar-fe  em 
três  differentes  eftados.  Pôde  ter  huma  quantidade  maior,  ou 
menor  ,  ou  igual  i  quantidade  do  outro  :  e  no  primeiro  caio 
fe  diz  eléctrico  pofítivamente ,  ou  em  mais  ,  ou  por  excejjo  ;  no 
fegundo  cafo  fe  diz  eléctrico  negativamente  ,  ou  em  menos  ,  ou 
por  defeito  :  no  terceiro  cafo  fe  diz  corpo  de  vapor  eléctrico 
equilibrado.  Com  que,  os  termos  de  electricidade  pofitlva ,  em 
mais,  por  excejjo ;  c  os  outros  de  electricidade  negativa,  em  me" 
nos,  por  defeito,  são  fynonymos. 
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la  qual  fe  efpalha.  a  Nem  ifto  fomente  prova 
a  minha  propoíiçao  :  para  mais  capacitarmo- 
nos ,  baila  levantar  os  olhos  ,  e  obíervar  dili- 
gentemente no  ponto  immediato  que  cahehum 
raio.  Efte  ,  como  eu  obfervei  varias  vezes  na 
Itália  ,  onde  são  mais  frequentes  as  occafiòes , 
vê-fe  commummente  fahir  das  nuvens  quaíl 
como  por  ponta  ,  e  por  apertado  caminho, 
com  huma  ,  ou  mais  linguas  correr  rapidiífi- 
mamente  a  través  do  ar  ,  como  huma  fetta ; 
do  que  provém  darem  os  Italianos  o  nome  de 
faetta  ao  raio  ,  pela  femelhança  que  elle  tem 
com  a  fetta. 

12  Às  muitillimas  obfervações  feitas  nos 
lugares,  em  que  cahio  raio,  tirão  toda  a  dú- 
vida ,  que  elle  caminha  fempre  pelo  melhor 
conduclor  ,  que  lhe  fique  mais  a  geito  ,  dei- 
xando os  outros  corpos ,  ainda  que  eítejão  mais 
perto ,  quando  são  condutores  peiores  do  flui- 
do eleclrico.  Mas  a  electricidade  artificial  por 
ventura  não  nos  moftra  o  mefmo  ,  principal 
mente  na  defcarga  da  Botelha  i    de  Levde? 

Da- 


a     Veja-fe  a  refpofta  á  Objecção  V. 

h  Chama-fe  Botelha  de  Leyde  a  huma  Garrafa  de  vidros 
que  contém  pouca  agua,  dentro  na  qual  fe  mergulha  hum  fio 
de  arame  ,  que  ordinariamente  fe  faz  communicar  com  o  prin- 
cipal condudor  da  Maquina  Ele&rica.  Na  Eftampa  efta  g^arra? 
fa  efíá  apontada  com  as  letras  Mm. 


(  H) 
Daqui  he  que  o  Franklin  fhppoz ,  que  em  tem- 
po de  trovoada  feria  mais  feguro  ter  antes  os 
vertidos  molhados  ,  do  que  enxutos  ;  porque 
em  tal  calo  a  agua  poderia  tranfportar  huma 
grande  parte  da  matéria  fuJminea  até  a  ter- 
e  com  iífco  defender-fe  o  corpo.    Porque  , 

com  a  defcarga 
da 


diz  elle  ,   fe  obfervou  ,    que 


Com  efta  Garrafa  no  anno  de  1746  fe  fez  em  Leydc 
pelo  MuíTchembroeck  hum  dos  mais  famofos  defcubrimcntos 
na  Eledricidade,  o  qual  coníiíle  em  huma  maravilhofa  accu- 
mulação  da  matéria  Eléctrica  no  vidro.  Querendo  tentar  o 
MuíTchembroeck  confervar  o  Eledricifmo  por  muito  tempo 
em  hum  corpo  condudor  eledrizado,  cercandoo  todo  em  ro- 
da de  corpos  eléctricos  por  origem ,  tomou  o  vidro  como  cor- 
po não  condudor  ,  e  a  agua  como  corpo  condudor  da  Ele- 
ctricidade :  e  polia  a  agua  dentro  de  huma  Garrafa  ,  fe  pez 
a  eledrizalla  ,  fazendo  as  fuás  obfervaçóes.  Aconteceo  huma 
vez  ter  elle  por  acafo  a  rnefma  Garrafa  na  mão  ;  e  quando 
lhe  pareceo  que  a  agua  eftava  baílantemente  eledrizada  ,  ef- 
tendeo  a  outra  mão  ao  arame  ,  para  tirar  a  Garrafa  do  prin- 
cipal condudor:  ao  mefmo  tempo  inefperadamente  fentio  hu- 
ma pancada  tão  forte  nos  braços,  nos  hombros,  e  no  peito, 
que,  como  elle  fe  expreíTa  em  huma  carta,  elerita  a  Mr,  de 
Rcaumur  ,  perdeo  a  refpiração  ,  e  efteve  dous  dias  primeiro 
que  fe  reftituiíTe  dos  effeitos  da  pancada,  e  do  furto.  Veja-fc 
Prieftley  cit.  Peri.  VIII.  Sec.  I.  pag.  gj.  Porém  para  huma 
imprefsão  tão  forte  ,  he  para  crer  que  tiverão  grande  parte 
o  não  efperado  acontecimento  ,  e  o  fuíto ;  porque  eu ,  que  fiz 
algumas  cem  vezes  efta  experiência  ,  e  outros  muitos  que  a 
tem  feito,  bem  fabem   que  não  he  tão  terrível  a  pancada. 

Ora  ,  o  produzir  efta  dita  accumulação  de  Eledricifmo, 
chama-fe  carregar  a  Garrafa  ;  e  confequentemente  fe  entende 
o  que  he  a  carga ,  ou  defcarga  da  Garrafa  de  Leyde. 
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da  Botelha  eléctrica  nunca  íe  confeguio  ma- 
tar hum  rato  molhado  ,  e  que  depois  de  en- 
xuto ,  repetindo-fe  a  mefma  defcarga  ,  ficou 
morto. 

13  Os  Raios  accendem  o  fogo  as  mais  de 
vezes,  onde  encontrão  matérias  cornbuíUveis ; 
derretem  os  metaes  ;  fazem  evaporar  os  flui- 
dos ;  lanção  corpos  de  hum  lugar  a  outro ;  ef- 
tragão  ,  e  difgregao  as  partes  ,  que  os  com- 
põem, e  produzem  outros  fenómenos,  que  fe- 
ria coufa  extenfa  o  relatallos.  E  que?  Eífeitos 
femelhantes  com  a  electricidade  artificial,  não 
fe  chega  a  produzir  ?  Quem  ha ,  que  não  fai- 
ba  ,  que  fe  inflammão  a  rezina  dura ,  e  fecca ; 
os  efpiritos,  fem  fer  precifo  aquecelíos  antes; 
asmefmas  madeiras,  e  a  pólvora,  &c.  ?  Quan- 
tas vezes  não  me  aconteceo  derreter  arames  de 
ferro  de  duas ,  e  mais  polgadas  de  comprido , 
defcarregando  pelo  comprimento  delles  hum  a 
Bateria  eléctrica?  Quantos  tubos  de  vidro,  de 
propoíito  preparados  ,  não  defpedacei  com  a 
defcarga  do  Quadro  Frankliniano  ,  chegando 
a  ferem  lançados  os  pedacinhos  até  três  pés 
de  diftancia? 

14  Quem  quizeíTe  ver  em  pequeno  imita- 
dos os  terríveis  eífeitos   dos  raios  ,   bafta  que 
ponha  em  execução  a  experiência  propoíta  pe- 
lo 
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Io  Barletti ,  a  que  defcreverei  aqui  brevemen- 
te para  prova  de  quanto  affima  fe  diífe  :  pois 
que  ao  fentir  de  Leibnitz  ,  os  grandes  enge- 
nhos vident  concreta  in  ahfir -afris ,  abtiraEla  in 
concretis. 

m  is     Tome-fe  hum  Quadro  grande  Frankli- 
mano,  o  qual  (como  he  notório)  outra  coufa 
nao  he  ,    fenão  huma  grande  chapa  de  vidro 
delgado  ,    cuberta  por  ambas  as  faces  de  hu- 
ma  folha  de  algum  metal  ,    feja  ou  eftanho, 
ouro  ,  ou  prata  ,    a  referva  de  duas  polgadas 
mais  ,    ou  menos  em  roda  nas  extremidades. 
Deitado    o  Quadro  fobre  huma   bafe  folida, 
nao  muito  refiftente,  em  fima  da  íua  veltidura 
íuperior  ,  fupponhamos  ,   de  eftanho  ,   fe  dif- 
póem  outras  chapas  de  vidro  menores ,  de  ma- 
neira ,    que  formem  como  hum  campo  iihado 
em  roda  ,  dentro  do  qual  fe  collocaráó  varias 
maquinazinhas  para  mais  fácil  eífeito ,  e  ÍLQgii- 
ro  ,   formadas  de  vidro  ,   ou  de  cera  ,   ou  de 
efmalte ,  &c, ;  em  cada  huma  das  quaes ,  en- 
tre as  pontas  directamente  oppoítas   dos  mais 
arames  de  latão,  com  que  eftao  connexas,  li- 
ça hum  intervallo  vaíio.   A  cabeça  ,   ou  extre- 
midade fuperior  do  primeiro  arame,  deve  paf- 

íar 


a     Nuove  fperienze  EJettriche ,  pag,  38. 
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fàr  a  través  da  primeira  das  chapas  menores  , 
que  fervem  de  fechar  o  campo  ,  para  poder 
tocar  a  veftidura  metallica  do  Quadro :  E  efte 
arame  atraveíTando  com  os  devidos  intervallos 
por  entre  as  maquinazinhas ,  termina  da  outra 
parte  fora  do  Quadro  em  globo.  Nos  inter- 
vallos  ,  e  ao  pé  daquelles  arames  ,  ponhao-fe 
modelozinhos  de  torres,  cafas,  montes,  &c: 
Depois  com  a  Maquina  Eléctrica  ,  em  tempo 
conveniente,  carregada  fortemente  a  veftidura 
fuperior  do  Quadro  ,  com  hum  groíTo  arame 
de  ferro  ,  a  que  acaba  em  dous  globos  muito 
mais  groíTos  ,  applicado  por  huma  extremida- 
de á  veftidura  inferior  de  eftanho  negativa- 
mente eléctrica  ,  com  a  outra  toque-fe  o  ulti- 
mo arame  das  maquinazinhas ,  que  diíTe  acabar 
em  globo ;  no  inftante  do  toque  falta  fora  hu- 
ma torrente  de  fogo  ,  que  quer  paíTar  á  face 
inferior  do  Quadro  ;  mas  como  acha  interru- 
pções, e  eftorvos  ,  além  da  luz  ,  rumor,  di- 
recção ,  velocidade  y  &c.  que  he  aos  raios  íè- 
melhantiííima  $  nos  pontos ,  onde  eftão  os  ara- 
mes interruptos ,  funde  metaes ,  accende  o  ef- 
pirito  de  vinho ,  fumega ,  e  queima  ,  furando 

b  ai- 


<i  Chama-fe  a  efte  arame  Arco  Condu&or ,  porque  na  ver- 
dade ferve  para  conduzir  o  vapor  Eledrico  ,  fem  que  a  pef- 
foa,  que  o  tem  na  mão,  finta  movimento  algum. 
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algumas  folhas  de  papelão  ,  e  de  taboa  ,  def- 
pedaça  as  chapas  pequenas  de  vidro  ,  talco 
&c  ;  knça  com  Ímpeto,  não  fó  os  pedacinhos 
de  toda  a  efpecie  de  corpo  ;  mas  vibra  tam- 
bém, em  diftancia  de  alguns  pés,  certos  glo- 
bozmhos  de  cortiça  ;  deita  á  terra  ao  mefmo 
tempo  ,  ou  abala  com  força,  os  modelos  de 
calas  ,  torres,  montes,  &c.  ,  e  atordoa  final- 
mente; e  também  mata  com  taio  verdadeirif- 

Arco  Condutor  ,  q„e  toca  a  ultima  extremi- 
dade dos  arames.  O  que,  a  dizer  a  verdade 
parece-me  ,  que  claramente  moftra  em  todas 
as  luas  circumftancias  huma  viviffima  imagem 
das  nnmenfas  torrentes  de  fogo  elecírico,  que 
correndo  femelhantemente  ora  affima  ,  ora  a 
ba.xo  pela  face  da  terra  ,  (como  adiante  ob- 
lervaremos)  formão  os  terríveis  effeitos  dos 
raios ,  e  ainda  dos  terremotos.  • 

16     Depois   delia  experiência,   não   devo 


por 


1  Que  o  fogo  olearia,  feia  huma  principal  cauta  dos  ter- 
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por  ultimo  deixar  de  apontar  outra  particula- 
ridade ,    que  igualmente  moftra  depender  do 
mefmo  mecaniímo  a  Electricidade  natural      e 
artificial.    Tem  íuccedido  mais   de  huma  vez 
que  hum  raio ,  entrando  em  huma  cafa ,  com- 
f  municou  a  fua   virtude  magnética   a  quantos 
mitrumentos  de  ferro  alli  encontrava.  O  anno 
paíTado  ,  perto  de  Sardenha  ,  cahio  hum  raio 
em  hum  Navio  Veneziano  do  Capitão  Tabac- 
co  ,    denominado   a  Senhora   do  Rofario  ,    o 
qual  raio,  além  de  lhe  haver  efcachado  o  maf- 
tro  grande,  emprenhou  de  virtude  magnética 
todos  os  ferros  ,    que  fobre  a  cuberta  ,    e  na 
camará  ie  achavao  ,  e  fez  inhabeis  a  direcção 
ires  agulhas  de  marear  ,  que  o  Capitão  tinha 
a  feu  bordo.    Eu  mefmo  no  principio  do  mez 
de  Outubro  pretérito  ,  paíTando  por  Génova, 
em  cujo  Porto  fe  achava  o  dito  Capitão  com 
o  mefmo  Navio  ,  obfervei  y  que  hum  efcopro 
feito  magnético  naquella  occafião  ,    ainda  at- 
trahia   hum  pequeno  prego.    Nas  TranfacçÓes 
Anglicanas  *  fe  lem  três  cafos  de  raios  ,    que 
fizerão  mudar  a  direcção  das  agulhas  de  ma- 
rear das  Nãos;  accidente  efte,  que  não  adver- 
-  tido  ,  pôde  caufar  damnos  graviífimos  ,  como 

b  ii  he 
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he  o  de  fazer  navegar  ao  contrario  ;  affím 
como  navegou  ao  contrario  das  três  horas 
depois  do  meio  dia  ,  até  o  apparecer  das  Ef-> 
trellas,  o. Capitão  Eduard  Lad,  em  cuja  Na'o 
Albemarle  cahindo  hum  raio?  e  dando  na  bi- 
tacola ,  fez  mudar  a  direcção  da  agulha.  Mas  ? 
que  fenómenos  femelhantes  não  menos  produ- 
za o  Eleclricifmo  Artificial  ,  temos  provas  fu- 
perabundantes.  Franklin  pelo  primeiro  cevou 
agulhas  fubtís  com  a  faifca  de  amplos  vidros 
armados.  Dalibard  notou,  que  a  extremidade 
da  agulha  ,  em  que  entra  a  faifca  ,  olha  ao 
Norte.  Ambos  pois  os  mencionados  Filofofos 
femelhantemente  advertirão  ,  que  hum  fegun- 
do  golpe  de  faifca  igual  ,  mas  com  direcção 
contraria  ,  deítroe  a  direcção  introduzida  pela 
primeira  faifca* 


AR- 
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ARTIGO     II. 

Que  parte  de  Matéria  Fulmine  a  fejao  capa- 
zes de  attrahir  das  nuvens  os  Condu- 
tores Eleèlricos. 


DEmonftrado  baftantemente  i  que  o  fogo 
fulmineo  outra  nenhuma  coufa  he  y  fe- 
nao  hum  fogo  ele£lrico  ,  e  tem  deite  confe- 
quentemente  as  mefmas  propriedades  y  e  fegue 
as  mefmas  leis  ,  como  na  atmosfera  ,  e  prin- 
cipalmente nas  nuvens  tempeítuofas ,  he  gran- 
diífima  a  quantidade  ;  aííim  á  proporção  fera 
também  grandiíUma  a  copia  do  mefmo  fogo 
fulmineo  ,  que  poderá  pelas  pontas  dos  Con- 
dudlores  fer  abforbido ;  a  força  ,  que  eftes  tem 
de  attrahillo,  ficando  em  perpétua  acção  para 
toda  a  vez  ,  que  fe  aprefentarem  circumftan- 
cias  capazes,  o  poderem  fazer.  Ifto  com  tudo 
poderia  tomar-fe  por  íimples  encarecimen- 
to, fe  a  mefma  experiência  o  não  tiveífe  pro- 
vado ,  teftificando  efta  verdade  o  grave  pe- 
rigo dos  primeiros  Obfervadores  ,  e  a  morte 
do  defgraçado  ProfeíTor  de  Petersbourg  Ri- 
chman. 

O  Se» 
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%     O  Senhor  de  Romás  *  foi  o  primeiro, 
que  tirou  das  nuvens  a  maior  quantidade   de 
matéria    ele&rica  ,    depois    do  defcubrimento 
Frankliniano ,  fervindo-fe  de  hum  Cervo-volan- 
te  de  a'rea,  ou  grandeza  de  quafi  22  pés  qua- 
drados ,  enleando  com  hum  arame  de  ferro  a 
corda  de  linho ,  que  o  fuftinha  ,  a  qual  corda 
acabava   em  hum   cordão  de  feda  para  fazer 
parar   a  ele&rica  corrente.    Eíte   aos  7  de  Ju- 
nho doanno  de  175:3  ,  depois  deter  feito  voar 
o  Cervo-volante  a  huma  grande  altura  ,    tirou 
por  efte  feu  Condu&or  faifcas   de  três  polga- 
das   de  comprimento  ,   e   da  groíTura  de  três 
linhas ,  cujo  eítouro  ouvio-fe  a  duzentos  paíTos 
de  diíhncia.  No  tempo,  em  que  eítava  tiran- 
do eítas  faifcas,  pareceo-lhe  fentir  na  cara  co- 
mo huma  tea  de  aranha  ,   não  obítante  achar- 
fe  três  pés  affaílado  da  corda.    A  eíte  fenóme- 
no começando  a  temer  de  não  eítar  feguro  no 
lugar ,  em  que  fe  achava ,  retirou-fe  dons  paf- 
fos  mais ,  avifando  aos  affiftentes ,  que  fizeífem 
o  meímo.    Indo   confecutivamente  'olhar  para 
hum  tubo  de  folha  de  flandes ,  que  tinha  ata- 
do á  extremidade  da  corda ,  aíto  coufa  de  três 


pes 


a     Vejão-fe    3es  Memcires  de  Mathematique  ,    e  de  Piíyfi- 
quc,  prefentés  a  1'Acadánie  par  de&  Savans  étrangers.  Tom.  2. 
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pés  do  cháo ,  vio  arriçarem-fe  direitas  três  pa- 
lhas ,  das  quaes  a  mais  comprida  era  de  hum 
pé ,  e  as  outras  duas  de  três ,  e  quatro  polga- 
das ,  e  fem  fe  tocar  huma  com  outra ,  forma- 
rem debaixo  do  tubo  huma  eípecie  de  dança 
circular.  Efte  pequeno ,  e  divertido  efpeclacu- 
lo  durou  quaíi  hum  quarto  de  hora  :  Entre- 
tanto vierão  alguns  chuvifcos;  e  então  foi  que 
Roma's  fentio  novamente  na  cara  a  tea  de  ara- 
nha ,  e  ao  mefmo  tempo  ouvio  hum  fufurro 
continuado  ,  como  o  de  hum  grande  folie  de 
forja ,  que  trabalha.  Já  defde  que  obfervou  as 
palhas  erguerem-fe  ,  não  tinha  oufado  conti- 
nuar y  como  antes  ,  a  tirar  a  faifca  ;  agora  a 
eíle  novo  final ,  conhecendo  augmentada  maior- 
mente  a  eléctrica  força  ,  pedio  aos  affiftentes 
quizeífem  retirar-fe  mais  ,  o  que  elle  também 
fez.  Depois  diílo  ,  immediatamente  a  palha 
mais  comprida  foi  attrahida  pelo  tubo  de  fo- 
lha de  fiandes  ,  e  eíle  fez  três  defcargas  com 
hum  eílrondo  femelhante  ao  dos  trovões ;  pe- 
lo que  ,  confcíTa  o  Senhor  de  Romás  haver 
tremido  de  fufto.  No  inftante  da  defcarga  ap- 
pareceo  hum  fogo ,  que  tinha  oito  polgadas  de 
comprimento  ,  com  hum  diâmetro  de  três  li- 
nhas. A  circumítancia  porém  mais  admirável , 
foi  ver-fe    a  palha  mais  comprida  fubir  pela 

cor- 
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corda  afflma  do  Gervo-volante  até  4?  em  ?o 
braças  de  diíhncia ,  ora  attrahida ,  ora  repel- 
lida  alternativamente  da  corda :  e  toda  a  vez , 
que  era  attrahida ,  vião-fe  clarões  de  fogo  co- 
mo relâmpagos  ,  acompanhados  de  hum  ef- 
trondo  ;  porém  muito  menor  ,  que  aquelles 
produzidos  no  aclo  da  primeira  defcarga.  Dir- 
fundio-fe  hum  cheiro  como  de  enxofre,  muito 
femelhante  ao  que  excitao  os  raios  luminofos 
eléctricos  ,  que  fahem  de  hum  Conduclor  de 
metal  ele&rizado :  E  á  roda  da  corda  foi  vifto 
de  todos  hum  cylindro  de  luz  de  três  a  qua- 
tro polgadas  de  diâmetro  ?  o  qual  ,  fe  tiveíTe 
apparecido  em  noite  efcura  ,  náo  duvida  o  Se- 
nhor de  Roínás ,  que  teria  moftrado  huma  at- 
mosfera eléctrica  de  4,  ou  5-  pés  de  diâmetro. 
Finalmente,  acabadas  as  experiências ,  por  ha- 
ver cahido  o  Cervo-volante  ?  obfervou-fe  hum 
buraco  feito  na  terra  com  profundidade  de 
huma  polgada  ,  e  de  meia  polgada  de  largu- 
ra ,  precifamente  debaixo  do  tubo  de  folha 
de  âandes  9  que  he  provável  foíTe  feito  pelas 
grandes  defcargas.  Hum  daquelles  pois  ,  que 
foi  para  colher  a  corda ,  quando  hia  cahindo  y 
fentio  huma  pancada  tal  nas  fuás  mãos  ,  que 
foi  obrigado  a  deixalla  ;  e  a  mefma  corda 
cahindo  lbbre  os  pés  de  outro  5  que  perto  fe 

acha- 
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achava ,  fez-lhe  igual  efeito ,  ainda  que  menos 

forte. 

3     Em  outra  occafião  ,  com  o  melmo  Ger- 
vo-volante  ,    o  Senhor  de  Rornás  attrahio  das 
nuvens  huma  prodigiofa  cópia  de  fogo  eleclri- 
co.  Aos  28  de  Agofto  de  17  $6  vio  fahir  def- 
te  Conductor  huma  corrente  de  fogo  do  com- 
primento de  dez  pés  com  huma  polgada    de 
groflura ,  que  fem  damno  algum  conduzio  por 
meio  da  corda  a  hum  corpo  não  eléctrico  >  que 
fe  lhe  avizinhou;  enafceo  hum  eftrepito  feme- 
Ihante   ao  de  hum  tiro  de  piftola.    Quem  fabe 
que  perniciofo  efeito  não  teria  caufado  ,  fe  o 
tiveíTem  levado  aíTima  de  alguma  caía  ,  ou  de 
algum  animal.    O  Abbade  Nollet  aíTevera  ,    * 
que   fe  hum  golpe  defta  natureza  tiveíTe  che- 
gado ao  corpo  de  Romás  ,    o  ProfeíTor  Rich- 
man  ( pouco  antes  mencionado  )  não  teria  pro- 
vavelmente fido  o  único  martyr  da  Electrici- 
dade. 

4  Como  a  morte  defie  grande  homem, 
pelo  feu  eíludo ,  e  induftria  bem  digno  de  hu- 
ma vida  mais  dilatada  ,  fervio  de  infírucçao 
grande  a  todos  aquelles  ,  que  do  eleclricifmo 
natural    emprendêrão  fazer  experiências    para 

efta- 
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eftarem  com  toda  a  cautella  na  fua  execução ; 
aílím  parece-me  ,  que  elle  bem  mereça  ,  que 
aqui  fe  defcreva  brevemente  a  fua  Hiftoria, 
julgando  que  não  defagradará  aos  curiofos 
Leitores  ;  muito  mais ,  quando  entendo ,  que 
não  ferão  a  todos  notórias  as  circumftancias 
da  fua  morte. 

5     Efte  benemérito  ProfeíTor  da  Fyíica  Ex- 
perimental, aos  26  de  Julho  de  175-3  >  eftava 
no  feu  Apofento  applicado  todo  a  fazer  huma 
experiência  com  o  ele&ricifmo  tirado  das  nu- 
vens ,  ^fervindo-fe  de  hum  Inítrumento  de  fua 
Invenção ,  a  que  elle  chamava  Gnomon  Eleãri- 
co  y  para  medir  a  força  da  Electricidade.  Efta- 
va pois    em  pé   com  a  cabeça  hum  pouco  in- 
clinada ,  pedindo  eira  poftura  a  fua  obfervação. 
Achava-fe    com  elle  hum    Abridor  em  cobre 
chamado  Sokoíow  ,    que  frequentemente    era 
convidado  a  aífíífcir  ás  obfervaçoes  ,    para  me- 
lhor poder   reprefentar    com   figuras   aqiúllo, 
que  o  Profeífor  pertendia.  Eftava  efte  chegado 
a  elle,  quando  vio,  fegundo  o  que  depois  re- 
latou ,  apparecer  na  extremidade  do  varão  de 
ferro ,  de  que  a  Maquina  fe  compunha ,  hum 
globo  de  fogo,  de  cor  branca  azulada ,  dagrof- 
fura  de  hum  punho  ,    e  de  repente  lança r-fe 
efte  do  varão  a  cabeça  do  ProfeíTor  ,    que  na- 

quel- 
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quelle  inítante  eítava  hum  pé  pouco  mais ,  ou 
menos  affaítado.  Efte  globo  de  fogo ,  que  pro- 
vavelmente não  era  fenão  hum  raio  attrahido 
pelo  varão  de  ferro  ,  matou  ao  infeliz  Rich- 
man,  e  rebentou  com  ruido  femelhante  ao  de 
hum  tiro  de  piftola.  Huma  quantidade  de  va- 
pores privou  totalmente  dos  fentidos  no  mef- 
mo  inítante  ao  Artiíta  Sokolow  ,  que  o  fez 
cahir  por  terra  amortecido  de  modo  tal,  que 
nem  pôde  lembrar-fe  haver  ouvido  eftrondo 
algum  ,  nem  depois  pôde  já  mais  explicar  o 
género  de  fenfação  ,  que  experimentou.  Hum 
arame  de  ferro,  que  conduzia  o  fluido  eléctri- 
co ao  fatal  varão  ,  ficou  em  pedaços  ,  que  fe 
acharão  efpalhados  por  íima  do  veítido  do  So- 
kolow.  Hum  vafo  de  vidro,  em  que  fe  mettia 
o  tal  varão ,  e  que  continha  pouca  limalha^  de 
ferro,  quebrou-fe;  e  a  limalha  efpalhou-fe  por 
todo  o  Apofento  ,  e  a  porta  defte  lançada  a 
terra  defpedaçada.  a 

6  Ornais  depreíTa  que  foi  poílível,  picou- 
fe  por  duas  vezes  a  veia  ao  mencionado  Rich- 
man ,  mas  fem  fahir  gotta  alguma  de  fangue ; 
procurou-fe  avivar-lhe  os  fentidos   com  fortes 

ef- 
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esfregaçoes  ,  e  outros  remédios  ;  porém  tudo 
foi  inútil.  Nefte  tempo,  havendo-fe  voltado  o 
corpo  debruços  ,  lançou  pela  boca  algum  pou- 
co de  fangue.  Na  parte  íuperior  da  tefta ,  on- 
de principião  os  cabellos  para  o  lado  efquer- 
do  ,  vio-fe  hutna  nódoa  vermelha  ,  fanguino- 
lenta ,  de  figura  oval ,  fem  eftar  lacerada  a  pel- 
le.  Achou-fe  queimado ,  e  furado  o  capa  to  do 
pé  efquerdo  ,  e  a  meia  intacta  ;  defcuberto  o 
pé  ,  vio-fe  nelle  outra  nódoa  da  mefma  cor, 
como  a  da  tefta  :  O  que  fez  crer,  que  o  raio 
tiveífe  entrado  pela  cabeça  ,  e  fahido  pelo  mef- 
mo  pé  efquerdo.  Sobre  o  cadáver ,  ifto  he ,  do 
pefcoço  até  as  coxas,  particularmente  da  par- 
te efquerda ,  percebião-fe  oito  femelhantes  nó- 
doas lividas  de  dííferente  grandeza ,  que  fe  af- 
femelhavao  a  pedacinhos  de  couro,  que  fe  en- 
crefpa ,  chegando-fe-lhe  lume :  E  he  para  no- 
tar, que  ospellos  naquellas  partes  externas  da 
pelle  viao-fe  totalmente  illéfos  :  Crefceo  depois 
o  numero  das  ditas  nódoas  por  todo  o  corpo , 
e  efpecialmente  pelo  coitado.  Os  veítidos  fe 
acharão  inta&os,  excepto  aveília,  que  da  par- 
te de  diante  moftrou  eftar  hum  pouco  chamuf- 
cada  ;  como  o  moftrou  da  parte  das  coitas  o 
veftido  do  Sokolow,  que  tinha  liftras  compri- 
das 3   como  fe  tiveífem  por  íima  paíTado  com 

hum 
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hum  arame  em  braza  ,   e  queimado-lhe  a  fri- 

za. 

7     No  dia   feguinte  ,    paliadas   34  horas, 
por  ordem  da  Academia  foi  aberto  a  o  mefmo 
cadáver  pelos  Anatómicos  Krezenfiein  ,  e  Klein- 
feld  :    O  crânio  achou-fe  totalmente  inteiro : 
O  cérebro  também  muito  fam :  A  parte  pofte- 
rior  membranacea  da  trachea  eftava  como  moí- 
da, e  adelgaçada  de  maneira,  que  com  facili- 
dade fe  defpedaçava :  Os  bronchios  achárão-fe 
cheios ,  parte  de  fangue  puro ,  e  parte  de  fan- 
gue  efpumofo  :  Também  da  cavidade  do  tho~ 
ráx  fe  tirou  meia  libra   de  fangue  puro  extra- 
vafado  :    O  coração  foi  obfervado  verdadeira- 
mente  de  todo  fem  fangue  ,   porém  perfeita- 
mente fam :  A  parte  anterior  dos  bofes  eftava 
fem  lesão  alguma  ;  mas  na  parte  pofterior  ef- 
tavão  todos  denegridos  ,    e  cheios  de  fangue , 
que  tinha  fahido  dosfeus  vafos.  Aberto  depois 
o  abdómen ,  forão  achadas  as  entranhas  todas 
fans ,  excepto  aquella  parte  dos  inteftinos ,  que 
eftava  mais  chegada  ás  coitas ,  e  principalmen- 
te ao  pâncreas ,  as  quaes  entranhas  eítavão  in- 
flammadas  >  e  cheias  de  fangue.  As  nódoas  af- 

lima 


a     Veja  Commentarn  de  rebus  m  Scientia  naturall ,  e?*  Mediei*. 
gejlis.  Volum.  a.  Pars  I.  pag.  724* 
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Uma  referidas  não  faliião  fora  á  pelle.  Final- 
mente ,  depois  de  48  horas  ,  eítava  o  corpo 
tao  corrupto  ,  que  com  dificuldade  fe  pôde 
por  em  hum  caixão. 

Defte  terrível  cafo   podemos   deduzir, 
quão  neceílaria  feja  a  cautela  no  fazer    expe- 
riências eleclricas  com  a  matéria  íubminiftrada 
das  nuvens  :    E  bem  confideradas  fomente   as 
violentas  percufsoes,  que  tem  chegado  a  rece- 
ber os  mais  prudentes,  e  mais  deítros  Experi- 
mentadores da  Electricidade  artificial ,  não  cau- 
fará  admiração  ,    que  os  primeiros  Filoíofos, 
que  fizerão  ,  e  colherão  experiências  da  maté- 
ria do  trovão  ,  tenhão  frequentemente  achado 
a  dita  matéria   intratável  entre  as  fuás  mãos, 
e  confefíada  mais  a^fua  curiofidade,  que  fatif- 
feita^;   e  para  ir  adiante  nas  fuás  obfervaçoes, 
tenhão  procurado  (e  com  muita  razão)  avifa- 
rem-fe  ^reciprocamente  fobre  os  accidentes  ,  que 
occorrião,  e  fobre  o  modo  como  deverem  con- 
ter-fe. 

O  Senhor  de  Romãs  confeíTa ,  que  a  pri- 
meira vez,  que  fefervio  dofeu  Cervo-voJante , 
recebera  huma  terrível  pancada.  O  Abbade 
NoIIet  refere  ,  haver  fabido  de  hum  leu  Cor- 
refpondente  de  Itália,  que  efte  ,  quando  cita- 
va para  prender  huma  cadeia  de  ferro  ,   da 

qual 
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qual  pendia  huma  bola  de  latão  a  outra  ca- 
deia, que  communicava  com  huma  barra  tam- 
bém de  ferro  pofta  ao  alto  da  fita  cafa,  a  fim 
de  tirar  faifcas  por  meio  das  ofcillações  da 
mefma  bola ,  veio  huma  corrente  de  fogo ,  que 
elle  não  vio ,  mas  que  fobre  a  cadeia  fez  hum 
eílrepito  como  o  de  hum  foguete  :  E  que  no 
mefmo  inítante  communicada  a  Electricidade 
á  cadeia ,  que  fuftinha  a  bola  ,  fez  no  Obfer- 
vador  huma  tal  commoçao ,  que  a  bola  lhe  ca- 
hio  das  mãos,  e  elle  foi  repellido  coufa  de  4, 
ou  $  pés  para  trás.  a 

10  Dous  femelhantes  accidentes  acontece- 
rão aos  célebres  Fyíicos,  o  Senhor  leMonnier, 
Medico  de  S.  Germain  em  Laya ,  e  o  P.  Ber- 
tier  do  Oratório  em  Montmorency.  Ambos  fo- 
rao  lançados  a  terra  de  huma  pancada  que  re- 
ceberão ,  eftando  tirando  faifcas  do  feu  Con- 
duclor.  Talvez  que  fe  a  carga  do  mefmo  Gon- 
du&or  foíTe  de  hum  gráo  mais  forte  ,  tellos- 
hia  feito  experimentar  huma  forte  tão  funeíta , 
como  a  do  Fyíico  Mofcovita.  b  Tanta  he  pois 
a  força  das  pontas  metallicas  em  attrahir  das 
nuvens  a  matéria  ele&rica. 

AR- 


a     Philof.  Tranfaft.  Vol.  48.  Par.  I.  pag.  20  5. 

h     Dalibard,  Franklin  feg.  ediç.  Vol.  2.  pag.  11.%. 
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ARTIGO     III. 

Os  ConduSlores  metatticos  podem  defender 
dos  'Raios  as  Fábricas. 


DEpois  de  haver  obfervado  ,  que  os  Con- 
dutores metallicos ,  expoftos  ao  largo  da 
atmosfera  ,  são  capazes  de  tirar  a  li  os  Raios 
das  nuvens ;  quem  diria ,  que  os  mefmos  Con- 
ductores  fe  havião  de  applicar  advertidamente 
para  defenderem  as  Torres ,  as  Caias  ,  ainda  os 
Armazéns  de  pólvora ,  e  as  Náos  dos  mefmos 
raios?  Com  tudo,  efta  he  a  utilidade  máxima, 
que  o  Franklin  tirou  do  feu  defcubrimento , 
fobre  a  femelhança  da  matéria  eleclrica  pela 
Arte  excitada  ,  e  da  matéria  fulminea.  Pelo 
que,  diífe  o  Fergufon  ,  a  que  o  Mundo  todo 
devia  agradecer  á  Divina  Providencia  ,  o  ha- 
ver infpirado  ao  Franklin  eíla  Invenção  ;  e  ao 

Fran- 


a  I  necd  not  tell  the  public  ho\v  much  the  \Yrord  is  in- 
debted  to  divine  providence  for  having  inrpired  Dr.  Franklin 
with  this  inventrm  :  and  to  him  for  communicating  it.  Ex- 
perience  has  fullv  proved  ,  and  no  high  building  Should  be 
without  it  ,  efprcially  fuch  as  havc  fieeples  or  ípires.  Fergu~ 
fon.   An  Introduction  to  Elcctricity.  pag.  Io  3. 
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Franklin  por  havella  publicado.  Bafía  que  os 
taes  Condutores  não  fejão  interrompidos ,  mas 
continuados  defde  a  ponta ,  com  que  elxao  ex- 
poítos  ,  até  á  ultima  extremidade  ,  com  que 
devem  fer  fepultados  debaixo  da  terra :  E  def- 
te  modo  ferao  fempre  o  único  remédio  ,  ou 
de  impedir,  que  nas  nuvens  fe  accumule  tan- 
ta cópia  de  matéria  eléctrica  ,  de  que  fe  poíTa 
formar  o  raio :  Ou  também ,  fe  tanta  for  a  có- 
pia da  dita  matéria  condenfada  na  nuvem  -,  que 
efpontaneamente  efteja  para  rebentar  ^  eahirá 
o  raio  antes  fobre  o  mefmo  Condu&or  ,  do 
que  em  outra  parte  ;  mas  pelo  mefmo  ficará 
como  detido,  para  que  não  tome  outro  cami- 
nho 5  e  confequentemente  dirigido  ao  corpo  da 
terra  ,  por  onde  terá  largo  campo  de  dilatar- 
fe ,  e  ahi  perder  a  fua  força  terrível.  Se  aííim 
he ,  como  tenho  baftantes  provas  para  demonf- 
trallo  ,  podemos  dizer,  que  por  meio  da  Fy- 
íica  Experimental  alcançamos  o  poder  de  tra^- 
zer ,  digamos  aíljm ,  á  mão  os  Raios  mais  for* 
midaveis. 

2  Gonfiderando  comigo  mefmo  o  eftado 
de  hum  a  nuvem  tempeíhiofa  ,  exceíTivamente 
ele&rica ,  parece-me  poder  formar  a  idéa ,  co- 
mo de  huma  ilha  compofta  de  vapores ,  nadan- 
do em  fima  do  ar  >  cá ,  e  lá  tranfportada  dos 
e  ven- 
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ventos  ,  que  em  íi  contenha  varias  torrentes 
de  fluido  eléctrico ,  as  quaes  com  as  fuás  mar- 
gens ,  e  barreiras  reílftem ,  por  quanto  podem , 
á  cópia ,  e  ao  ímpeto  fiiriofo  do  mefmo  fluido : 
Mas  efle  com  a  íua  força  ,  amiudadamente 
vencendo  as  oppoítas  refiflencias  ?  faia  impe- 
tuofo  ,  e  fe  efpalhe  por  aquelles  canaes  ,  que 
encontra  mais  aptos  ,  e  mais  capazes  de  con- 
duzillo.  Daqui  he  ,  que  quando  rompe  furio- 
famente ,  em  tanto  o  não  vemos  caminhar  pe- 
la via  mais  breve  ,  por  quanto  os  canaes  por 
elle  preferidos  não  eflao  na  linha  mais  re&a 
difpoílos ;  e  por  iíTo ,  quando  á  terra  fe  enca- 
minha ,  vai  muitas  vezes  ferir  lateralmente  o 
objeclo ,  que  o  feu  curfo  determina.  Logo  to- 
das as  vezes  ,  que  a  huma  tal  inundação  de 
fluido  eletrico  fe  preparem  canaes  próprios  a 
conduzillo,  não  he  bem  natural,  que  dividin- 
do-fe5  e  correndo  pelos  mefmos,  não  terá  tem- 
po de  accumular-fe  em  modo  ?  que  polfa  che- 
gar a  fazer  grandes  irrupções  ?  Ou  também 
oppondo  canaes  capazes  de  receber  as  ditas 
irrupções  ,  não  he  bem  evidente  ?  que  o  dito 
fluido   ( que  por  fua  natureza }  encontrando-fe 

e  pelos  mef- 
mos, 


em  vários  corpos   deferentes 


a     Corpo  deferente  íignifica  o  mcfmo,  que  corpo  conduetor. 
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mos ,  como  adiante  veremos ,  fe  divide ,  e  re- 
parte,) introduzido  ,  e  contido  pelos  mefmos 
canaes ,  correrá  ,  ainda  que  rápido ,  e  furiofo , 
até  a  íua  foz  ,  para  derramar-fe  depois  pelo 
infinito  numero  de  outros  canaes ,  que  o  vaito 
corpo  da  terra  tem  fempre  preparados? 

3  Para  formar  eit.es  canaes  ,  que  conduzao 
as  irrupções  do  dito  Jluido  ele&rico  ,  não  ha 
na  natureza  matéria  mais  própria  ,  como  te- 
mos aíSma  notado  ,  do  que  os  metaes  ;  pois 
que  obfervamos  ,  que  quando  hum  raio  neítes 
fe  encontra ,  lança-fe  a  elies  em  preferencia  de 
outro  qualquer  corpo  ,  que  efteja  ou  na  mef- 
ma  lituação ,  ou  que  fe  ache  ainda  mais  perto. 
Depois  úqíícs  a  experiência  nos  moftra  ,  que 
os  melhores  Condutores  são  os  corpos  húmi- 
dos ;  do  que  he  ,  que  o  fogo  eléctrico  tendo 
paífado  pelos  metaes  ,  deixa  os  corpos  feccos 
para  lançar-fe  aos  húmidos.  Quantas  obferva- 
çóes  temos  fobre  cabidas  de  raios  ,  todas  nos 
moftrão  ,  que  em  preferencia  de  outro  qual- 
quer corpo  querem  traníltar  por  canos  de  bron- 
ze, ou  de  chumbo  ;  por  pregos  ,  por  doura- 
duras ,  e  por  todos  os  mais  corpos  metallicos ; 
e  depois  deites  procurão  plantas  ,  homens  ?  e 
outros  animaes  ;  e  pelas  fuás  húmidas  partes 
principalmente  difcorrem.  Entre  todas  eiras 
c  ii  ob» 
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obfervaçoes  ,  contentar-me-hei  com  referir  fo- 
mente quatro  ;  mas  feitas  por  hum  Homem , 
que  fobre  todos  neftas  matérias  fe  tem  dirigi- 
do com  olhos  verdadeiramente  FiJofoficos  ;  e 
efte  he  o  Padre  Beccaria  das  Efcolas  Pias, 
ProfeíTor  de  Fylica  Experimental  na  Régia  Uni- 
veríidade  de  Turim.  * 

4  Obfervando  Efte  os  efíèitos  de  hum  Raio  9 
que  cahio  fobre  a  CaJJina  verna^  defcubrio  com  os 
feus  perfpicaciflimos  Exames ,  que  o  Raio  tinha 
rebentado  no  lábio  agudo  ,  voltado  para  íima 
de  hum  cano  de  folha  de  flandes,  o  qual  cin- 
gia a  Fabrica  da  parte  do  Sul  ,  e  de  Lefte: 
Que  daquelle  cano  fe  tinha  dividido  em  vários 
ramos  y  para  faltarem  alguns  delles  a  diverfos 
pregos  de  huma  varanda,  que  ficava  fotopofta 
ao  cano ,  dos  quaes  alguns  arrancou ,  defpeda- 
çando  as  traves :  E  para  lançar-fe  outro  rama 
a  hum  homem  ,  que  fe  achava  com  hum  me- 
nino nos  braços  na  mefma  varanda  debaixo  da 
extremidade  do  cano  y  o  qual  homem  ficou 
morto ,  porém  vivo  o  menino  :  Dahi  pois  ti- 
nha-fe  fubdividido  de  forte  ,  que  não  caufou 
outro  damno  a  muita  gente  >  que  fe  achava  no 
andar  terreno. 

Re- 

a     Dell'  Elettricifmo  terrejlrs  atmosférico.  Letíera  14. 
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?  Refere  o  mefmo  Beccaria  ,  que  outro 
Raio ,  que  cahíra  na  chaminé  de  huma  cafa  fo- 
branceira  a  quantas  eftaváo  naquella  vizinhan- 
ça ,  em  todo  o  feu  progreíTo  havia  difcorrido 
pelos  corpos  mais  deferentes;  porque  tinha  fal- 
tado a  huma  fileira  de  pregos;  a  huma  tira  de 
papel  dourado  ;  ao  braço  de  huma  frigideira ; 
a  hum  arco  de  ferro ;  e  defpregou  os  pregos ; 
desfez  a  douradura  ;  e  univerfalmente  cevou 
os  outros  ferros  :  E  paliando  ao  andar  infe- 
rior, tinha  confervado  ainda  tanta  força,  que 
fubdividido  pôde  lançar-fe  a  três  mulheres,  e 
abalallas  fortemente. 

6  No  Mofteiro  de  Mondoví  foi  ferida  de 
hum  Raio  huma  arvore,  a  mais  alta  ,  e  mais 
aguda,  que  havia  naquelle  contorno.  Tinha  o 
Raio  rebentado  por  íima ,  e  pelo  tronco  ,  de 
cujas  partes  appareciáo  na  cafca  alguns  regos ; 
e  no  livro  ,  ou  entrecafca  da  arvore  ,  onde  o 
fucco  mais  copiofo  ,  do  que  em  outra  parte , 
circula,  abrio  hum  caminho,  que  fe  não  fuffi- 
ciente  ,  era  fem  dúvida  o  que  menos  refiftia. 
Eítes  regos  faltavão  para  a  parte  do  pé  da  ar- 
vore ;  mas  iífo  fuccedeo  ,  porque  naquelle  lu- 
gar fe  encontrou  em  caminhos  mais  commo- 
dos  ,  como  erão  os  corpos  de  oito  meninos , 
que  fe  tinhão  refugiado  debaixo  da  mefma  ar- 
vo- 
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vore ,  e  forao  todos  impellidos ,  e  alguns  cref- 
tados,  e  esfolados  naquellas  partes,  a  que  os 
diverfos  ramos  do  Raio  fe  tinhão  arremeçado. 
7  Na  Ribeira  do  Pó  era  hum  lugar  emi- 
nente ,  deíimpedido  de  arvores  ,  e  de  outros 
corpos  conduâores  ,  hum  Raio  varou  da  cabe- 
ça aos  pés  a  hum  Pefcador  ;  e  neíte  ílmples 
golpe  moítrou  igualmente  afua  indole  de  pro- 
pagar-fe  pelo  caminho  mais  conducente.  Por- 
que o  cadáver  deite  miferavel  pelas  coitas,  co- 
xas ,  e  pernas  tinha  a  pelle  íècca  ,  e  creíta- 
da;  e  debaixo  delia  via-íe  ofangue  eípalhado, 
e  coalhado.  Todo  o  corpo  (excepto  os  bra- 
ços ,  que  não  tinhão  fido  atraveíFados  do  Raio , 
e  por  iíTo  ficarão  flexíveis  )  eítava  tão  endureci- 
do, e  tão  hirto,  que  hum  homem  tornando-o 
por  baixo  dos  hombros ,  e  fazendo-o  firmar  no 
chão  com  os  calcanhares,  o  levantou  direito, 
fem  que  nada  vergaíTe,  como  fe  tivera  ergui- 
do hum  tronco.  O  que  tudo  certamente  pro- 
va ,  que  o  Raio  fe  havia  propagado  pelos  flui- 
dos daquelle  corpo  ,  como  partes  mais  defe- 
rentes ,  e  aííim  tinha  defeccada  ,  e  creltada  a 
pelle  ,  efpalhado  o  foro  do  fangue  ,  e  fixada , 
difundida ,  e  extravafada  a  parte  vermelha ;  e 
tinha  em  hum  inítante  enxuto  ,  e  endurecido 
todo  o  fyítema  nervofo,  e  mufcular.  Mas  ou- 
tro 
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tro  eíFeito,  que  faz  muitiflimo  a  noíTo  propo- 
íito ,  he ,  que  fe  via  huma  ramificação  de  hum 
vafo  fanguifero  ,  a  qual  da  clavícula  do  hom- 
bro  efquerdo  fe  efpalhava  até  a  teta  ;  e  eftava 
tão  bem  defenhada ,  e  colorida  pelo  Raio ,  ain- 
da nos  mais  minimos  ramos  ,  que  melhor  o 
não  teria  feito  o  perito  pincel  de  hum  Anató- 
mico. Alguma  particula  do  Raio  fe  diímndio 
por  aquelía  ramificação  ;  e  conteve-fe  de  tal 
modo  na  direcção  delia ,  como  em  canal  fum- 
mamente  próprio  a  conduzilla;  e  tinha  achado 
hum  caminho  tão  proporcionado,  que  fem  al- 
terar feníivelmente  as  partes  lateraes  ,  deixou 
hum  exa£to  veíligio  com  o  fangue  privado  do 
foro,  e  coalhado. 

8  Por  eítas  únicas  quatro  obfervações  , 
(podendo  referir  outras  muitas)  além  de  ficar 
evidentemente  provado,  que  os  corpos  metal- 
licos,  e  depois  os  húmidos,  são  em  preferen- 
cia de  outros  corpos  enveftidos  dos  Raios  ,  e 
efcolhidos  para  canaes  condu&ores  do  feu  ca- 
minho ;  podemos  igualmente  defcubrir ,  quan- 
to he  falfa ,  ainda  que  comrnua  ,  a  opinião ,  de 
que  o  Raio  feja  huma  única,  e  indivifa  corren- 
te de  matéria  aíToladora.  He  huma  irrupção 
ainpliflíma  de  fogo  ele&rico,  que  fe  divide,  e 
fe  fubdivide  em  outras  tantas  correntes ,  quan- 
tos 
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tos  sao  os  corpos  condutores  ,  que  encontra 
na  íiia  circulação  ;  e  em  cada  corpo  íe  diffun- 
de  em  cópia  proporcionada  á  íua  capacidade. 
Único  foi  o  Raio  ,  que  cahio  na  arvore ,  de  que 
aílima  falíamos  :  E  o  mefmo  não  fe  repartio 
em  tantas  partes  ,  quantos  erão  os  meninos 
em  hum  inftante  feridos?  Mas  de  que  fervem 
para  ifto  mais  provas  ,  quando  nada  ha  mais 
commum  ,  do  que  ver  os  Raios ,  e  Relâmpagos 
dividirem-fe  em  muitos  ramos  através  das  nu- 
vens tempeftuofas  ?■  Por  iíío  ,  quando  fe  ouve 
contar  de  hum  Raio,  que  entrou  emhuma  ca- 
fa  ,  e  foi  bufcar  já  eíle  ,  já  aquelle  apofento, 
efquadrinhando  ora  hum  ,  ora  outro  efcondri- 
jo ;  que  por  aqui  defceo ,  por  aíli  voltou ;  e  fi- 
nalmente em  outro  lugar  defappareceo  ;  diga- 
fe  antes ,  que  forão  diverfos  ramos  do  mefmo 
Raio,  repartido  conforme  a  fobredita  propor- 
ção ,  que  no  mefmo  inftante  accommettêrão 
todos  aquelíes  diíferentes  objetlos ,  do  que  crer , 
que  o  mefmo  Raio  inteiro  ,  e  indivifo  fe  tenha 
cómmoda  ,  e  tranquilla mente  encaminhado  a 
fazer  tantos  ,  tão  irregulares,  e  tortuofos  gy- 
ros  ,  como  muitos  quimericamente  fe  querem 
perfu  adir. 

5>     Tornando  por  tanto  ,  depois  defta  bre- 
ve Digrefsao,  ao  noíTo  aíTumpto  ,    digo  ,  que 

dos 
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dos  metaes ,  e  dos  corpos  húmidos  y  devemos 
com  efFeito  preparar  os  canaes  deftinados  a  re- 
ceberem as  irrupções  do  fogo  fulmineo  ,  para 
livrar  os  noíTos  Edifícios  dos  damnos ,  que  efte 
produz.  A  experiência  fomente,  e nenhum  ou- 
tro argumento  ,  quero  que  nos  capacite  deita 
verdade :  E  já  que  a  matéria  eleclrica  artificial- 
mente excitada ,  em  outra  nenhuma  coufa  difíe- 
re  da  matéria  eléctrica  do  Raio ,  fenáo  na  gran- 
deza dos  eíFeitos  ;  a  vejamos  hum  pouco  que 
coufa  em  pequeno  a  Arte  nos  fabe  demonílrar. 
10  Tome-fe  huma  taboa  A  de  groíTura  de 
meia  polgada ,  a  qual  firme-fe  direita  fobre  ou- 
tra taboa  horizontal  B ,  que  ferve  de  bafe.  Da 
extremidade  deita  faia  direito  hum  tubo  de  vi- 
dro CD  ,  s  fobre  o  qual  com  betume  faça-fe 
fixo  hum  braço  encurvado  de  latão  DEFHFj 

o  qual 


a     Art.  I.  S-VI.  ■ 

b  Efte  tubo  de  vidro  ferve  para  ilhar,  *  como  fe  diíTe  o 
braço  de  latão  DEVHF  ,  iílo  he  ,  para  impedir  que  o  fo- 
go eleârico  defcarregado  da  Garrafa  ,  como  adiante  fe  mof- 
trará  ,  não  tome  o  caminho  pela  extremidade  D  do  melmo 
braço.  Eu  com  tudo  ,  mais  commodamente  íirvo-me  de  lmm. 
braço  comprido,  que,  fem  mais  outra  circumílancia  ,  applico 
aílima  do  primeiro  condudor  L  da  Maquina  ele&rica  ;  nem 
precifo  fervir^me  da  cadeia  IK. 

*  Chamão-fe  Corpos  IlhadosaqueUes ,  que  fazendo-fe  eléctri- 
cos por  communicação,  eílão  poílos  fobre  corpos  ele dtricos  por 
origem. 


1  "-   — 


— ^— I 


(4*) 
o  qual  na  outra  extremidade  tenha  pegada 
huma  bola  de  latão  F :  Ao  redor  do  braço 
atem-fecorn  linhas  algumas  penninhas ,  como  de 
pombo  H  :  e  no  lugar  $  pendure -le  com  gan- 
cho huma  cadeia  de  metal  IK  ,  a  qual  com- 
munique  com  a  extremidade  mais  próxima  do 
primeiro  conduclor  da  Maquina  eleclrica.  Ao 
meímo  conduclor  chegue-fe  huma  grande  Gar- 
rafa M ,  armada  ao  ufo  da  experiência  de  Ley- 
de  ,  de  maneira ,  que  a  bola  m  de  metal ,  que 
eftá  em  ííma  do  eítilo ,  óu  ponteiro  R  ,  toque 
a  cabeça  L  do  dito  conduclor.  Na  taboa  A 
abra-fe  hum  buraco  quadrado  abcd  ?  que  te- 
nha ~  de  polgada  de  fundo  ,  e  \  de  largo ; 
e  a  eíle  fe  applique  hum  tampo  quadrado  de 
taboa  JVtão  grolTa ,  quanto  for  fundo  o  bura- 
co ;  o  qual  tampo  porém  poíFa  entrar  livre- 
mente, e  fahir.  Neíle  tampo  quadrado  engaí- 
te-fe  hum  arame  de  latão  aNc ,  que  fique  fixo, 
em  hum  canalzinho  diagonal  :  E  do  mefmo 
modo  engaítem-fe  na  taboa  A  outros  dons  ara- 
mes gd,  e  bh.  A  inferior  extremidade  do  pri- 
meiro he  neceíTario  que  acabe  no  angulo  d 
do  buraco  quadrado;  e  a  extremidade  fuperior 
do  outro  no  angulo  oppofto  b.  O  arame  gd 
tenha  fuperiormente  huma  bola  de  latão  G, 
que  correfponda  direitamente  por  baixo  á  bo- 
la 
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la  F,  e  fique  -~-  polgada  aífaftada  delia :  O  ara- 
me bh  entorte-fe  na  ponta  em  baixo ,  e  forme- 
fe  hum  gancho  i  ;    e  a  efte  pendure-fe  huma 
cadeiazinha  meíallica  iP  ,    que  vá  abraçar  o 
fundo   da  Garrafa  M.    Quando  o  tampo  qua- 
drado N  eftá  introduzido  no  buraco  abcd  ,  da 
maneira  que  reprefenta  a  Figura;  a  fua  diago- 
nal de  arame   de  latão  aNc  não  tem  commu- 
nicação  com  os  arames  gd ,  bh ;  mas  fe  tirado 
fóra    fe  lhe  fizer  fazer  hum   quarto  de  circu- 
lo ,    tornando-o  a  pôr  dentro  ,   o  arame  aNc 
ficará  na  poíkão  bNd  ;    e  então  as  duas  extre- 
midades a ,  c  tocarão  hum ,  e  outro  arame  em 
d,  e  b  ,    de  forte  ,    que  todos  os  três  arames 
formarão  como  hum  fó  arame  continuado ,  vol- 
tado hum  pouco  nos  ângulos  oppoftos  bd.  Fei- 
to todo  efte  apparelho  ,    que  foi  de  Invenção 
do  Doutor  Jacome  Lind  de  Edimburgo  ,    va- 
mos a  grande  Experiência  eleclrica ,  que  mof- 
tra    admiravelmente    a  verdade    do  Methodo 
Frankliniano ,  de  prefervar  dos  Raios  as  cafas 
por  meio  de  varões  metallicos ,  quando  aquel- 
les  rebentão  em  íima  delias.  a 

Gollocada    pois    toda    a    Maquina  , 

co- 
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a     Veja-fe  a  Ferguíbn  citado.  Se<3.  III.  $•  26.  e  Se&.V. 
S- 7  7. 
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*  como  moftra  a  Eftampa  ,   e  como  ha  pouco 
explicámos  :    carregue-fe  a  Garrafa  de  eleftri- 
co  vapor,  até  que  efte  fe  defcarregue  efponta- 
neamente.    Ver-fe-ha  ,    que  quando  a  Garrafa 
fevai  carregando,  aspennas  jj,  ficando  igual- 
mente eleclrizadas ,  fe  impellem  reciprocamen- 
te ,  e  fe  aíargao ,  como  fe  vê  fucceder  em  hu- 
ma  nuvem  fulminante  ;    mas  no  inítante  ,  em 
que  a  Garrafa  fe  defcarrega  ,    ellas  fe  reítrin- 
gem  ,    e  Juntamente   fe  unem  :    E  ao  meímo 
tempo  vê-fe   o  tampo  quadrado   abcd  lançado 
a  huma  boa  diftancia  da  taboa  A. 

12  Quando  a  Garrafa  fe  defcarrega,  o  fo- 
go eléctrico,  que  emfi  tinha  recolhido,  econ-. 
denfado  ,  que  outra  coufa  não  he  ,  fenao  hum 
pequeno  Raio  ,  capaz  porém  de  fazer  huma 
vehemente  commoção  em  mil  peíToas  ,  e  aba- 
lallas  todas  juntas  a  hum  tempo  ,  paíTa  pela 
cadeia  Kl,  e  o  braço  torto  EFF;  falta  da  bo- 
la F  í  bola  G ;  e  dahi  corre  pelo  arame  de  la- 
tão gd  até  á  extremidade  d  ;  aqui  achando  in- 
terrompido o  canal ,  que  o  conduzia  ,  vai  ex- 
tinguir toda  a  fua  força  fobre  o  tampo  abcd, 
e  o  lança  fora  do  feu  lugar. 

Po- 


A  efta  Maquina  dao  os  Inglezes  hum  nome  particular, 
c  chamão  The  Thunder  Houfe  ,  que  na  língua  Portugueza  fe 
diria  A  Cafa  do  Trovão. 
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1 3  Ponha-fe  de  novo  o  tampo  abe  d  no  feu 
lugar  ;  de  modo  porém  ,  que  a  diagonal  aNc 
toque  as  extremidades  d  ,  e  b  dos  arames  de 
latão  gd  ,  bh  ;  e  deíh  maneira  ter-fe-ha  hum 
canal  conduclor  continuado  GgdNbhiK.  Iífco 
feito  ,  torne-fe  a  carregar  a  Garrafa,  até  que 
fe  defearregue  poríi  mefma,  como  antes.  Ne£ 
te  cafo  o  fogo  eléctrico ,  que  fe  havia  recolhi- 
do ,  paíTa  com  huma  luz  por  todo  o  curfo  me- 
tallico  KIFF:  lança-fe  de  F  a  G  5  e  daqui  pe- 
lo canal  continuado  gdNbhiP ,  vai-fe  focegada- 
mente  á  armação  exterior  da  Garrafa ,  a  e  en- 
tretanto o  tampo  abcâ  íica  no  feu  lugar  fem 
mover-fe.  Ora  efte  fenómeno  não  he  huma  pro- 
va ,  que  miniífra  a  Arte  ,  para  manifeílar-nos 
que  os  Conductores  metallicos  não  interrompi- 
dos defendera'6  as  cafas  dos  eílragos  dos  Raios  ? 

14  Mas  ijfto  tudo  não  baila.  Tire-fe  a  bo- 
la G  ,  a  fim  de  que  a  extremidade  aguda  do 
arame  g  fique  debaixo  ,  e  dirigida  á  bola  F. 
Carregue-fe  novamente  a  Garrafa  ,  não  digo 
até  que  fe  defearregue  efpontaneamente  ,  por- 
que nefte  cafo  diificilmente  fe  poderia  fazella 
defearregar  por  fi  mefma  ,   nem  as  pennas  FL 

fe 


a     Efte  suríb  pôde  ver-fc  luminofo  era  huma  camará  zÇ- 
cura. 


fe  alargarão  tanto ,  como  antes  faziao.  E  don- 
de procede  iílo ,  fenão  da  ponta  aguda  do  ara- 
me de  latão  ,  a  qual  attrahe  ,  e  abíorbe  con- 
tinuamente o  fogo  ele&rico  da  bola  F?  Faça- 
fe  eíta  Experiência  ás  efcuras ;  e  fobre  a  ponta 
do  arame  de  latão  g  ver-fe-ha  como  huma 
bolinha  de  luz  quieta ,  e  confiante ,  a  qual  no 
eleclricifmo  univerfal  he  hum  evidente  final  de 
huma  matéria  ,  que  entra.  E  efte  fenómeno 
por  ventura  não  moítra  ,  que  fe  huma  nuvem 
fulminante  eítiver  fobre  huma  cafa  ,  quando 
haja  alli  hum  conduclor  metallico  continuado , 
que  acabe  em  ponta  ,  começará  eíta  ponta  a 
tirar  da  nuvem  abaixo  parte  da  matéria  ful- 
minea  ;  e  defte  modo  poderá  impedir  ,  que 
nelk  fe  accumule  em  quantidade  fuíEciente  de 
dever  arrebentar? 

iç  Ainda  que  eíla  Experiência  íirva  mui- 
tiílimo  para  provar  o  noífo  AíTumpto,  não  he 
porém  a  que  baile  a  perfuadir  univerfalmente 
o  que  fe  quer  ;  porque  poderia  dizer-fe-me, 
que  a  quantidade  de  fogo  eleclrico ,  de  que  fe 
compõe  hum  Raio,  pela  efEcacia,  e  pelo  Ím- 
peto, apenas  admitte  comparação  com  aquella 
cópia ,  que  por  meio  da  Arte  fe  pode  ajuntar : 
E  que  por  iífo  he  neceífario  moílrar  algum  Ex- 
emplo, no  qual  a  Experiência  tenha  patentea- 
do 
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do  a  utilidade  deites  Condutores  metallicos, 
emcafo  de  haver  porelles  paífado  algum  Raio. 

ió  Entre  os  muitos  Exemplos  ,  que  para 
eíle  íim  poderia  trazer,  para  maior  brevidade 
efcolherei  fó  quatro  ,  dos  quaes  nos  dous  pri- 
meiros fe  obfervaráõ  os  Edifícios  prefervados 
por  todo  aquelle  efpaço  ,  em  que  o  Raio  en- 
controu algum  Conduclor  metallico,  que  odi- 
rigio  ;  e  os  outros  dous  nos  moílraráò  terem 
com  eííeito  paíTado  os  Raios  pelos  Conduto- 
res á  terra  ,  fem  o  mini  mo  damno  dos  Edifí- 
cios,  a  que  eítavao  applicados. 

17  O  primeiro  caio  oíFerece-o  tantas  ve- 
zes louvado  Franklin.  a  Hum  Raio  na  Ci- 
dade de  Newbury  na  nova  Inglaterra  ,  deo  em 
huma  pyramide  de  páo  alta  70  pés,  que  eiva- 
va na  fummidade  de  huma  Torre  ;  e  ella  foi 
pelo  Raio  não  fó  arrancada  ,  mas  feita  em 
mil  pedaços.  Entrado  o  Raio  no  Campanário, 
propagou-fe  por  hum  arame  de  ferro  de  grof- 
fura  de  hum  barbante  ,  que  eilava  atado  ao 
martello  próximo  a  hum  fino,  para  dar  as  ho- 
ras do  Relógio  ,  que  eilava  collocado  20  pés 
abaixo  do  imo.  Eíle  arame  de  ferro  conduzio 
o  Raio  até  o  Relógio ;  e  deíle  paífou  á  extre- 

mi- 

a     Franklin,  Dalibard.  Lettre  XIV» 
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imdade  da  Pêndula,  fem  caufar  nenhum  máó 
effeito>  fem  damnificar  as  paredes,  nem  parte 
alguma  da  Fábrica.  Da  extremidade  porém  da 
lendula,  que  era  da  groífura  de  hiuna  penna 
de  efcrever  ,  até  á  terra  ,  toda  a  Torre  ficou 
fendida  ,    e  íummamente  daranificada.    Algu- 
mas pedras  forao  arrancadas  dos  fundamentos , 
e  lançadas  em  diítancia  de  20,  e  30  pés.  Não 
ie  achou  parte  alguma  mais  do  delgado  arame 
de  ferro  entre  o  martello  ,  e  o  Relógio  ,   ex- 
cepto coufa  de  duas  polgadas,  que  pendia  do 
braço  do  martello  5  e  outra  tanta  parte  ,  que 
ficou  preza  ao  Relógio  :  O  reílo  fe  desfez,  e 
fe  diílípou  em  fumo  ,  como  fuccede  á  pólvora 
com  o  fogo  ordinário.    Via-fe  fomente  na  pa~ 
rede ,  pelo  comprimento ,  por  onde  junto  a  el- 
la  paliava  o  arame,  huma  Jiítra  preta  de  três, 
ou  quatro  polgadas  de  largura  mais  efcura  no 
meio ,  e  nas  margens  mais  clara. 

1 8  Examinando  as  circumítancias  deite  ca~ 
fo  ,  he  precifo  dizer  :  Que  a  quantidade  da 
matéria  fulminea  foíTe  mui  grande  ,  quando 
teve  força  para  defpedaçar  a  pyramide ,  arran- 
car depois  dos  fundamentos  ,  e  lançar  a  tanta 
diítancia  algumas  pedras.  Não  obítante  hum 
fino  arame,  ainda  que  tiveíTe  fido  confumido, 
foi  baítante  a  condtizilla  ,  fem  que  o  Edifício 

pa- 
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jpadeeeíTe  damno  algum  na  parte  até  onde  fe 
eftendeo  o  comprimento  do  arame  :  Que  fe 
efte  delgado  arame  tiveífe  começado  do  varão 
de  ferro  da  grimpa  ,  que  eftava  fobre  a  pyra- 
mide  ,  e  continuaíFe  até  abaixo  do  chão  ,  he 
certamente  mais  que  provável  }  que  haveria 
até  lá  conduzido  o  Raio ,  fem  caufar  damno 
algarn  á  Torre,  ainda  que  o  arame  chegaiTe  a 
£car  desfeito.  O  varão  porém  da  Pêndula ,  fen- 
do de  huma  fuíSciente  groíTura  ,  fuftentou  a 
paíTagem  do  Raio  fem  detrimento  algum. 

19  Pelas  QbfervaçÕes  feitas,  e  publicadas 
nas  Tranjacfoes  Anglicanas  a  do  Doutor  Watfon 
acerca  do  Pvaio  ,  que  cahio  ,  não  ha  muitos 
ânuos  ,  na  Torre  da  Igreja  de  Santa  Brígida 
em  Londres  ,  fabe-fe ,  que  o  Raio  bufcou  pri- 
meiro a  grimpa,  que  eítava  no  cume  da.mef- 
ma  Torre  ;  e  caminhou  fem  fazer  damno  al- 
gum até  a  extremidade  de  hum  Baítao  de  fer- 
ro ,  que  por  comprimento  de  mais  pés  entra- 
va no  Campanário.  Alli  faltando  o  conduclor 
metallico  ,  pelo  qual  livremente  corria ,  huma 
parte  do  Raio  ,  que  fe  difg regou  com  o  ef- 
touro  que  deo  ,  arruinou  por  toda  a  fua  ex- 
tensão o  Obelifco  da  Torre,  derribando  mui- 

d  tos 
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tos  pedaços  de  pedra.  De  Já  paíTou  outra  par- 
te do  mefmo  Raio  a  duas  linhas  de  ferro  ho- 
nzontaes    não  mui  diftantes,  que  ligavao  por 
dentro  o  Edifício  para  maior  fortaleza   ao  pé 
da  bafe  doObelifco.  Na  extremidade  de  huma 
deitas  linhas  ,    que  eftava  introduzida  no  mu- 
ro, novamente  fe  difgregou  ,  e  deitou  abaixo 
huma  conílderavel  quantidade  de  pedras.   Por 
fim ,  dammficou  fummamente  a  dita  Torre  em 
todos  aquelles  lugares,  onde  fe  achavao  ferros 
enxeridos,  porém  ilhados,  iílohe,  fem  terem 
communicação:  E  em  alguns  lugares  podia-fe 
defcubnr  claramente   a  fua  paífagem   de  hum 
a  outro  ferro  pela  violência  ,    com  que  tinha 
abaladas   as  pedras.    Tal  foi  o  damno  delta 
Torre  pela  quantidade  de  ferros  ,    que  cá  ,   e 
lá  interruptamente  ligavao  a  Fabrica,  que  foi 
necelTario  demolilla  por  2$  pés  de  altura,  pa- 
ra de  novo  reedificalla. 

20  O  modo,  com  que  foi  damnificada  eíta 
Torre,  fó  baila  para  moítrar  (como  obferva  o 
mencionado  Watfon)  o  grande  perigo  ,  que 
comílgo  trazem  as  maflks  de  metal  ilhadas,  ou 
iem  communicação  ,  fendo  accommettidas  de 
Raios:  E  pelo  contrario  moitra  evidentemente 
a  utilidade,  e  importância  deitas  maíTas  conti- 
nuadas ,   e  convenientemente  collocadas  para 

de- 
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defendellas  dos  feus  terríveis  effeitos.  Sendo, 
que  fe  vê  patentemente,  que  o  Raio  introdu- 
zido pela  primeira  barra  de  ferfo ,  quando  che- 
gou ao  fim ,  procurou  a  fua  paíTagem  a  través 
de  outros  ferros  no  Edifício  empregados.  Mas 
aílim  como  para  ifto  fe  fazer  ,  não  podia  fer 
fenão  aos  faltos  ,  não  havendo  communicaçao 
alguma  metallica  continuada ;  por  iíTo  quando 
a  força  do  Raio  foi  muito  maior,  rompeo,  e 
defpedaçou  tudo  o  que  não  era  metal  ,  como 
coufa  ,  que  á  fua  livre  paíTagem  fazia  refif- 
tencia. 

ii  Kinnersley  faz  huma  exa&a  Narração 
de  quanto  fuccedeo  em  cafa  de  hum  chamado 
Weft  ,  Mercador  em  Filadélfia  na  Penfilvania, 
a  qual  cafa  foi  prefervada  dos  damnos  de  hum 
Raio,  que cahio  fobre  oCondu&or,  applicado 
de  propoíito  para  a  defender.  Pela  intensão  do 
Relâmpago  ,  e  pelo  grande  eftrondo  de  hum 
immediato  horrorofo  trovão ,  imaginando  o  di- 
to Weft  que  o  feu  Condu&or  tiveífe  fido  ac- 
commettido  de  Raio,  foi  quafi  logo  a  exami- 
nallo  ,  e  achou  que  a  ponta  do  expofto  varão 
de  ferro  havia  fido  fundida ;  e  que  hum  arame 
de  latão  (que  eftava  introduzido  em  hum  bu- 
raco no  mefmo  varão  )  de  groífura  de  quafi  três 
linhas  ?  e  de  dez  polgadas ,  pouco  mais ,  ou  me- 
ei ii  nos 


mm 
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nos  de  comprimento  ,  que  acabava  em  huma 
ponta  muito  aguda  ,  tinha  ficado  fem  ponta 
do  comprimento  de  íb  7  polgadas  ,  fendo  o 
reítante  fundido  pelo  Raio.  Eíta  fusão  via-fe 
claramente  fobre  o  mefmo  arame,  em  roda  do 
q  ai  na  parte  fuperior  havia  corrido  o  metal 
já  liquido,  formando  huma  maíTa  tofca,  e  ir- 
regular ,  mais  baixa  de  huma  parte  ,  que  da 
outra  ,  que  ficou  intimamente  unida  ao  ara- 
me.  a 

22  Finalmente,  para  que  nos  perfuadamos 
da  utilidade  dos  Conduclores  eleâricos  ,  ac- 
crefcentarei  por  ultimo,  quanto  fe  obferva  no 
Sitio,  e  Fabrica  àoValentino ,  a  qual  munida ,- 
ainda  que  a  outro  fim ,  de  opportunos  Condu- 
tores ,  b  moftra ,  ha  muitiffimo  tempo  ?  quan- 
to 


a     Prieftley  cit.  Per.  X.  SeóL  XIII.  pag.  400. 

h  Fita  Fabrica  confiíte  cm  quatro  diftinctos,.  altos,  e  re- 
ctangulares Palaciozinhos.  Cada  hum  deites  tem  o  te&o ,  que 
pende  para  quatro  partes  ,  iílo  he  ,  os  quatro  planos  inclina- 
dos,  dous  quadriláteros  ,  ( são  aquelles  ,  que  correfpondem  aos 
lados  mais  compridos)  e  dous  triangulares  (são  os  que  co» 
brem  os  lados  mais  curtos)  concorrem  a  formar  hum  efpigão 
comprido  horizontal  ,  c  agudo.  Em  cada  huma  extremidade 
do  efpigão  eííá  levantada  huma  pyramide  de  madeira  ,  cha- 
peada toda  de  folha  de  flandcs  ,  alta  5.  a  6  pés.  Pelo  com- 
primento do  efpigão  ,  entre  huma  ,  e  outra  pyramide  ,  corre 
hum  cano  também  de  folha  de  flandes  voltado  para  baixo. 
Outros  canos  ícmelhantes  nafeem  das  ditas  pyramides,  e  cor= 
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to  feja  o  feu  beneficio.  »  Nos  contornos  de 
»  Turim,  (diz  o  P. Beccaria,  faltando  do  fo- 
»  b redito  Lugar)  eu  não  conheço  Fabrica  mais 
»  exporá  a  Raios,  ou  feja  pela  particular  al- 
»  tura  ,  ou  pelo  agudo  do  efpigão  ,  ou  pelas 
»  pyramides  nelle  encravadas ;  ou  feja  também 
»  pela  íítuação  expoftiflima  ás  trovoadas,  que 
:»  frequentiíÈmamente  procedem  do  Sudoefte. 
»  A  oriental  collina,  que  não  elti  feparada  do 
»  Valenúno ,  fenão  pela  corrente  do  Pó,  qua- 
»  íi  todos  os  annos  he  ferida  de  Raios  em  di- 
»  verfos  lugares  ;  e  alguma  vez  nos  lugares 
»  mais  baixos  do  Valentim  :  Só  os  Palaciozi- 
»  nhos  do  Valenúno  não  ha  memoria  que  te- 
»  nhão  fido  já  mais  tocados  de  Raio ;  ou  para 
»  melhor  dizer ,  não  ha  memoria ,  que  tenh  ío 
)>  fido  já  mais  damnificados.  Pelo  que,  eu  antes 
»  creio  que  os  Raios  fe  defaffoguem  no  Va- 
»  lentino  ,  fem  com  tudo  maltratallo  ;  difcor- 

»  rão 


rem  diftribuidos  pelos  quatro  ângulos  do  tec"to  até  a  aba.  De- 
baixo defta  cinge  todo  em  roda  hum  efpaçufo  cano  de  cobre, 
e  a  efte  eftáo  annexos  três  compridos  canos  cylindricos  tam- 
bém de  cobre  ,  que  communicão  com  o  chio.  Com  que  ,  a 
contar  os  quatro  Palácios  ,  são  oito  pyramides  metallicas  ,  pe- 
la matéria  ,  e  pela  altura  aptiífimas  a  conduzirem  grande  có- 
pia de  fogo  eledrico;  e  ha  doze  canos  cylindricos  igualmente 
mui  accommodados  a  fazelío  paliar  á  terra.  Beccaria  cit.  Let- 
tera  IX. 


»    ■"■■ 


»  rao  pelas  pyramides  ,  e  pelos  annexos  con- 
»  du&ores ,  e  por  ilTo  poupem  a  Fabrica. 

23  Com  taes  fundamentos  portanto  com- 
binados com  a  Theorica  ,  e  Experiência  ,  fe 
introduzio  a  prática  de  applicar  Condu&ores 
metalíicos  aos  Edifícios ,  efpecialmente  aos  Ar- 
mazéns de  pólvora  ,  e  aos  meímos  Navios , 
primeiro  em  Filadélfia,  Lugar,  em  que  fe  fez 
elte  tão  útil  defcubrimento ;  e  logo  foi  univer- 
falmente  adoptada  nas  Colónias  Inglezas  da 
America  Septentrional  ,  onde  a  Electricidade 
da  atmosfera  ,  e  a  frequência  das  trovoadas 
aíTás  maiores  ,  que  nefte  feliz  clima  fazem 
efta  precaução  mais  neceíFaria  ;  e  ao  mefrno 
tempo  prefentão  occaííoes  mais  frequentes  de 
provarem  a  fua  utilidade.  A  mefma  prática 
fez  algum  progreífo  na  França  ;  mas  muito 
mais  em  Inglaterra ,  onde  ultimamente  de  taes 
Condu&ores  fe  guarneceo  a  grande  Igreja  de 
S.  Paulo  de  Londres  :  Nos  Eítados  Auft na- 
cos :  Nos  do  Rei  de  Sardenha  :  E  na  Tofca- 
onde  o  Gran  Duque  fez  armar  com  os 

mef- 


a  He  coufa  digna  de  reparo  ,  que  o  Doutor  Ingenhousz, 
que  foi  mandado  pelo  Rei  de  Inglaterra  a'  Imperatriz  Rai- 
nha ,  para  enxertar  na  fua  Familia  as  Eexigas  ,  dirigiíTe  elle 
mcfmo  a  erecção  dos  Condudores  ,  mandados  collocar  pelo 
Gran  Duque.  O  uíb  dos  Condudores  não  fe  poderia  por  ven- 
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mefmos  Condutores  todos  os  Armazéns  de 
pólvora  dos  feus  Eftados.  Finalmente,  nopaf- 
íado  mez  de  Setembro  ?  achando-me  em  Ve- 
neza y  fui  também  eu  confultado  fobre  efta 
mefma  matéria  ,  pois  que  fe  tratava  de  pôr 
em  execução  elh  prática  por  todo  aquelle  Ef- 
tado. 


ARTIGO     IV. 

Methodo  ,    que  fe  deve  ohfervar  na  applicaçao 
dos  Condutores  metallicos ,  para  fe  defen- 
der do  Raio  a  qualquer  Edifício. 


TOdo  o  artificio  ,  que  fe  requer  no  appli- 
car  aos  Edifícios  os  Condu&ores  para  de- 
fendellos  do  Raio  ,  confifte  em  collocar  hum 
varão  de  algum  metal ,  ordinariamente  no  lu- 
gar o  mais  eminente  do  mefmo  Edifício  ?  e  de- 
pois com  outro  arame  metallico  formar  entre 
a  terra  ,   e  o  varão  huma  continuada  commu- 

ni- 


tura  chamar  Inoculação  ,  ou  Enxertia  do  Raio  í  A  Inoculação 
impede  a  irrupção  violenta  das  Bexigas  ;  o  Condu&or  impe- 
de a  violenta  defearga  da  matéria  fulminea:  Logo  o  parallelo 
não  he  fem  razão.  O  penfamento  he  do  Senhor  Souffure  ,  Pro- 
feííbr  em  Genévra. 


-. 


nicaçao.    Efte  varão  bafta  que  feja  comprido 
dous ,  ou  três  pés  ;  e  tenha  quafi  meia  polga- 
da  de  diâmetro,  que  acabe  em  ponta.  O  me- 
tal mais  a  propoííto  feria  fobre  todos  o  ouro, 
depois  a  prata ;  mas  como  a  efcolha  deites  fe- 
ria  de  muito  difpendio  ,    bafta rá  fervir-fe  do 
cobre  em  preferencia  ao  ferro  ,    e  a  qualquer 
outro  metal  inferior ,  não  fó  por  fer  menos  fu- 
jeito  a  ferrugem ,  como  por  ler  huma  matéria 
menos  refiftente   a  conduzir  o  fluido  ele&rico , 
e  confequentemente  menos   fujeita  a  fundir-fe 
pela  violência  do  mefmo  fogo.  a 

2  O  arame  pois  de  communicaçao  ,  que 
fe  deve  unir  ao  varão  ,  ha  de  fer  também  de 
cobre  de  três  linhas  e  mais  de  diâmetro  :  E 
efte  pela  communicaçao ,  que  ha  de  ter  com  a 
terra  ,  poderá  encaminhar-fe  ou  por  dentro, 
ou  por  fora  do  Edifício  ,  com  tanto  que  fe 
chegue  a  enterrar  coufa  de  quatro  ,  ou  íinco 
pés.  Se  fe  pudeífe  conduzir  a  fubmergillo  na 
agua  de  algum  poço,  ou  na  de  qualquer  vizi- 
nho Ribeiro  ,  ou  canal  ,  feria  preferível  mais 
que  tudo ;  porque  aílim  como  o  fogo  eleclrico 
fe  ajunta  ,  e  fe  acetunula  proporcionadamente 

á  re- 

a  Prieftley  cit.  Part.  VIII.  Sec.  XIII.  pag.  728  Bxperi- 
mcnts  intended  to  afcertain  the  differencc  in  the  cuiiduding 
power  of  diíFcrent  metais. 
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í  rcfiftencia  ,  por  onde  deve  tranlítar ;  do  mcfc 
mo  modo,  quanto  for  mais  continuado,  e  quan- 
to mais  amplamente  communicar,  ou  com  ter- 
ra húmida  ,  ou  com  agua  o  Conduclor  ,  mais 
depreíTa  começará  a  defcarregar-fe  por  efte, 
que  o  encaminhará  mais  divididamente  com: 
menor  impulfo.  *  Efte  arame  Ccnduclor  pode- 
fe  vir  trazendo  encoftado  ás  paredes ,  fem  me- 
do de  perigo  algum  ,  com  tanto  que  perto 
não  haja  ferros  enxeridos,  fem  communicação. 
E  a  razão  de  não  dever  haver  efte  medo  ,  he 
por  fer  coufa  certa:  primeiramente,  que  o  fo- 
go eléctrico  não  vai  fenão  fempre  pelo  melhor 
corpo  deferente  ,  deixando  a  qualquer  outro, 
como  aífima  obfervámos ,  para  correr  pelos  me- 
taes.  Depois  ,  porque  as  pedras  ,  e  as  madei- 
ras ,  fendo  feccas  ,  ou  não  conduzem  fogo  al- 
gum eleclrico  ;  ou  fe  conduzem  alguma  por- 
ção,  o  fazem  por  caufa  de  alguma  humidade, 
que  pofsão  ter  ;  a  qual  porção  porém  he  tão 
pequena  a  refpeito  daquella ,  que  fe  dirige  por 
hum  Conduclor  metallico  ,  que  não  deixa  lu- 
gar ao  min  imo  receio.  Pela  mefma  razão  fe 
poderia  omittir  o  firmar- fe  o  varão  fobre  pe- 
deftal ,  ou  de  vidro  ,  ou  de  pez ,  ou  de  qual- 


quer 


a     Beccaria  cit.  Lettera  XiV.  §.  333. 
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quer  outro  corpo  eléctrico  por  origem.  *  Os 
Ingíezes  coítumao  fixar  o  íeu  Conduclor  no 
mefmo  corpo  do  Edifício.  Collocão  o  varão 
aguçado  na  chaminé  mais  alta ;  e  vem  trazen- 
do o  arame  de  communicação  chegado  a  pare- 
de da  cafa ,  até  três ,  ou  quatro  pés  dentro  na 
terra.  A  Fabrica  do  Valentim ,  como  obfervá- 
mos  ,  tem  as  pyramides  (que  são  as  pontas 
dos  Conduclores )  collocadas  immediatamente 
fobre  o  Edifício  ;  e  os  canos  metallicos  deíli- 
nados  a  trazer  abaixo  as  aguas  ,  (que  fazem 
as  vezes  dos  noííòs  arames  de  communicação) 
correm  arrimados  ás  paredes.  Com  tudo  iífo  , 
para  maior  precaução,  não  reprovo  que  o  va- 
rão pontagudo  fecolloque  fobre  bafe  de  vidro, 
ou  de  pez  ,  a  fim  de  deter  no  pé  do  mefmo 
varão  o  fogo  elecrrico;  e  do  mefmo  modo  fo- 
bre o  teclo ,  e  fora  delle  ter  alguma  coufa  aíFaf- 
tado  o  arame  de  communicação  ,  ou  com  ef- 
peques  de  páo  breados ,  ou  com  vergas  de  vi- 
dro ;  no  qual  cafo  porém  he  precifo  não  fó 
a  bafe  do  varão ,  como  também  eftes  efpeques , 
que  fuftem   o  arame  ,   defendellos   da  chuva; 

por- 


a  Porque  eftes  corpos  ,  íèndo  prenhes  de  fogo  eléctrico, 
refiílem  a  receber  maior  porção  delle  ,  nem  por  fi  mefmos 
lhes  dão  ingreftb  :  E  são  aquelles ,  que  esfregados  diíiribuem 
fogo  ele&rico  aos  outros  corpos. 
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porque  aquella ,  e  eit.es ,  fendo  molhados  ,  não 
podem  então  impedir  a  communicação  de  al- 
gum fogo  eléctrico  com  o  Edifício. 

3     Por  efte  motivo  pois ,  dado  que  o  varão 
fe  aíTente  fobre  bafe  de  vidro ,  poderá  efte  fer 
cuberto  com  hum  capello  metallico  ,  feito  em 
forma  de  funil ,  o  qual  deverá  fer  foldado  pe- 
la parte  mais  eftreita ,  alguma  coufa  aífima  do 
pé  do  varão  ;  e  aílirn  tendo  a  parte  mais  lar- 
ga voltada  para  baixo ,  poderá ,  cubrindo  a  ba- 
fe de  vidro ,  defendella  da  agua.  Na  parte  in- 
ferior pois  defte  capello  ,  ou  funil  ,  que  deve 
ficar  polgada  e  meia   ao  menos  levantado   do 
te&a  ,    prender-fe-ha  o  arame  de  communica- 
ção ;  e  os  efpeques  poderão  fer  de  madeira  al- 
catroada, ou  breada,  com  hum  furo  na  parte 
fuperior,  dentro  do  qual  fe  poderá  introduzir 
facilmente  hum  annel  de  vidro ,  de  modo  que 
fique  cuberto  ,   e  por  efte  annel  fazer  paliar  o 
mefmo  arame  ,    que  fe  trará  defviado  das  pa- 
redes até  debaixo  do  chão  ,    onde  chegado  fe 
afFaftará  algum  tanto   dos  alicerces.   Será  ópti- 
ma coufa ,  fe  a  extremidade  defce  arame ,  que 
deve   por   quatro  ,    ou  cinco   pés  enterrar-fe, 
acabar  em  muitas  pontas ,  (  como  lembra  com 
muito  acordo  o  P.  Fonda  a  das  Efcolas  Pias ) 

ac- 


c  Sopra  la  manterá  diprefervare  gli  Edifai  dalFuiminá.lnRom.i 


accrefcentando  para  iíTo  huma  efpecie  de  gar- 
fo ,  ou  ancinho  de  muitos  dentes  ,  a  fim  de 
condefcender  com  a  outra  propriedade  do  fo- 
go eléctrico ,  que  he  aquella  de  eípalhar-fe  pe- 
las pontas  mais  facilmente. 

4  Com  tudo  ,  ainda  que  eu  efteja  perfua- 
dido  que  huma  fó  Ponta  com  hum  fó  arame 
de  communicaçao ,  da  groíTura  pouco  antes  de- 
terminada ,  pofía  conduzir  o  Raio  mais  terrí- 
vel ;  a  e  na  verdade  pelo  Magiíterio  da  Expe- 
riência faibamos  que  huma  ponta  metallica 
attrahe  a  íi  o  fogo  de  huma  nuvem  ?  dcídc  a 
maior  diítancia  ;  h  fou,  náo  obítante,  de  pa- 
recer  ?  que  o  numero  das  pontas  ,  iílo  he ,  dos 
varões  pontagudos  ,  deve  proporcionar-fe  de 
algum  modo  á  vallidão  da  Fabrica  ,  que  fe 
queira  prefervar.  Por  iíTo  hum  fó  varão  com 
hum  arame  eondu&or  bailará  para  defender  a 
huma  Torre ,  e  a  huma  Gafa.  Mas  fe  o  Edifí- 
cio for  mais  vafto  ,    fera  neceífario   accrefcen- 


numero  dos  varões  ,   e  dos 


arames  con- 
du- 


a     Veja-fe  S  2 o-  Art.  III. 

b  Monf.  Je  Monnier  moftrou ,  que  hum  homem  pofto  cm 
pe*  fobre  o  Pez  ,  tendo  direita  na  mão  huma  vara  de  madei- 
ra ,  do  comprimento  de  quaíi  dezoito  pds  ,  ao  redor  da  qual 
fe  tinli3  enleado  hum  arame  de  ferro,  dava  faifeas  vivi/Umas 
de  fogo  eléctrico  toda  a  vez  que  trovejava. 
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duclores  ,  em  modo,  que  as  ditas  pontas  não 
fiquem  huma  da  outra  mais  diílantes  de  200 

pés. 

5-  Se  não  obftante  todas  as  referidas  cau- 
telas ,  houveíTe  alguém,  que  receafie,  que  o 
ufo  dos  Condutores  continuados  pudefíe  in- 
duzir alguma  demaziadamente  perigofa  fami- 
liaridade de  Pvaios  com  o  dado  Edifício  ;  po- 
derá efte  applicar  os  Condn&ores  alguns  paf- 
fos  diílantes  dos  ângulos  do  Edifício ,  do  mef- 
mo  modo  ,  que  verá  explicado  no  §.  8.  deite 
Artigo  ,  acerca  de  defender  os  Armazéns  de 
pólvora. 

6  Em  quanto  ao  modo  de  defender  com 
o  Condu&or  a  hum  Navio  ,  bailará  tomar 
hum  arame  de  cobre  da  groííura  indicada  >  e 
prendello  ao  ferro  da  grimpa  ,  que  eítá  na 
ponta  do  maftro  grande  ;  dahi  fazello  defcer 
abaixo  ,  alguma  coufa  affaftado  do  mallro  até 
o  convés;  e  daqui  conduzillo  em  maneira,  que 
defviado  de  qualquer  outro  ferro  ,  com  a  ília 
extremidade  inferior  fique  continuadamente 
mergulhado  na  agua. 

7  As  Fabricas  porém ,  que  merecem  toda 
a  attenção  ,  e  que  para  íua  fegurança  não  ha 
cautela  ,  que  fe  poíla  dizer  fuperfiua  ,  são  os 
Armazéns  de  pólvora.  A  cubertura  delles  tem 

or- 


ordinariamente  a  forma  de  huma  pyramide 
afias  alta  ;  e  efta  he  telhada  de  chumbo  ;  de 
modo  ,  que  tanto  a  figura  ,  como  a  matéria, 
não  he  a  mais  inimiga  dos  Raios.  Melhor  fe- 
ria certamente,  que  osteclos,  ao  menos  deífes 
Fabricas,.  fofTem  tão  baixos,  que  fó  tiveífem  a 
declividade  neceífaria  para  dar  curfo  ás  aguas ; 
e  pela  fua  figura  em  vez  de  acabar  em  agudo , 
que  teraiinaííem  em  hum  efpigão  horizontal. 
De  qualquer  modo  porém  que  feja  ,  defejára 
que  em  torno  ás  margens  do  chumbo  fe  lhes 
uniíTe  hum  arame  de  cobre  ,  (fempre  fe  en- 
tende de  groíTura  de  três  linhas  de  diâmetro) 
o  qual  depois  em  cada  angulo  do  Armazém 
fe  vergaífe  para  o  fazer  defcer  alguma  coufa 
aíFaftado  das  paredes  até  ao  pé  do  mefmo  ;  e 
lá  retirado  dos  fundamentos ,  penetraífe  por  ^ , 
ou  6  pés  dentro  na  terra  ,  onde  cada  arame 
fe  annexaíTe  a  hum  varão  de  ferro  de  4  em  ^ 
pés  de  comprido  ,  cravado  na  mefma  profun- 
didade :  Quando  porém  não  houveíTe  próxima 
alguma  cova  ,  poço  ,  ou  canal  ,  no  qual  cafo 
eu  teria  fempre  por  melhor  conduzir  os  ditos 
arames  a  mergulharem-fe  nas  fuás  aguas. 

8     Além  diíto  ,    para  caminhar  ainda  com 
maior  fegurança,  quizera  que  em  diftancia  de 
cem  pés ,  defronte  de  cada  hum  dos  quatro  an- 
gu- 
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giilos  do  mefmo  Armazém ,  fe  cravafle  a  pru- 
mo huma  alta  entena ,  ou  viga  ,  e  todas  ellas 
breadas  ,  de  forte ,  que  cada  huma  tiveífe  em 
íima  feu  varão  ;   e  annexo  a  efte  feu  arame  de 
communicação  ,  do  mefmo  modo  ,  e  medida , 
que  diíTe  nos  precedentes  §§.  i  ,  e  2  :   E  que 
eítes  arames,  quanto  fofie  poífivel,  fe  encami- 
nhaíTem   a  mergulhar   na  agua  mais  próxima. 
Eítou  perfuadido ,  que  eftes  quatro  Conduto- 
res avulfos  baítariao   para  defviar  qualquer  ir- 
rupção de  fogo  ,  que  das  nuvens  pudeífe  diri- 
gir-fe   ao  Armazém  :   E  não  ignoro  também , 
que  o  Senhor  Watfon,  refpondendo  á  pergun- 
ta do  Senhor  Calandrini  ,  acerca  do  modo  de 
defender  os  Armazéns  ,    de  que  falíamos  ,    o 
aconfelhou  ,    que   fe  fizeífe   de  maneira  ,   com 
que  o  apparelho  para   defviar   o  Raio  ficaííe 
affaftado  das  mefmas  Fabricas.    a    Mas  já  que 
temos  as  ditas  Fabricas  com  telhados  metalli- 
cos  ,  capazes  de  attrahir  alguma  parte  do  fo- 
go fulmineo;  e  já  que  eftamos  pela  Experiên- 
cia inilruidos ,  de  que  os  Raios  coftumão  der- 
ramar-fe  ,    toda  a  vez  que  dão  em  Conduto- 
res convenientes  ,  porque  nos  não  quereremos 
fervir  da  outra  opportuna  precaução  dos  ara-^ 

mes 

a     Veja  Prieftky  cit.  Per.  X.  Se  ff.  XIII.  pag.401. 
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mes  metallicos  ,  que  provenhão  do  teclo  para 
conduzir  até  abaixo  da  terra  qualquer  ramifi- 
cação de  fogo,  que  íuccedeíTe  vir  ?  Por  meio 
pois  do  propoíto  apparelho  ,  fundado  fobre 
princípios  os  mais  certos  da  sã  Fyíica,  eílejão 
bem  feguros  os  Principes  ,  que  nunca  fobrevi- 
rá  accidente  algum  funeílo  aos  feus  Conferva- 
torios  de  pólvora  :  E  quizera  Deos  ,  que  a 
Torre  fobrepoíia  a  porta  chamada  de  S.  Na- 
ssaro  na  Cidade  de  Brefcia  ,  tivefle  íido  pro- 
vida  de  Condutores   metallicos  continuados, 


que  então 


que  a  ferio  no  anno  de 


1769  em  18  de  Agoíto,  não  teria  podido  ac- 
cender  450  mil  libras  de  pólvora,  que  feacha- 
vao  na  fob redita  Torre  ,  com  mina  de  tantas 
com  grave  detrimento  de  todas  as  ou- 
tras da  Cidade,  e  com  a  morte  de  tantos  cen- 
tos de  homens  ,  e  outros  animaes.  Pelo  que, 
qualquer  fogo  de  Raio  ,  que  polia  vir  fobre 
hum  Armazém  ,  guarnecido  do  modo  que  te- 
mos apontado  ,  fera  conduzido  a  derramar-íè 
pela  terra ;  nem  poderão  ter  já  razão  para  te- 
mer damno  algum  ,  pela  demaziada  proximi- 
dade, as  circmn vizinhas  Habitações. 
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ARTIGO     V. 

Objecções  principaès ,  que  fe  coftumão  fazer 

contra  o  ufo  dos  Conduttores'  metallicos , 

e  Refpojlas  ás  mefmas* 

F  Aliando  algumas  rezes  com  diverfas  pef- 
foas  acerca  da  utilidade  ,  que  trazem  os 
Condutores  metallicos ,  convenientemente  ap- 
pi  içados  a  todo  o  género  de  Edifícios  ,  affim 
públicos ,  como  particulares  ,  muitas  forao  as 
objecções  ,  que  fe  me  fízerão  ,  ás  quaes  pro- 
curei refponder  de  forte ,  que  ficaíTe  perfuadi- 
do  ,  quem  não  quizeífe  oppôr-fe  aos  fa£los , 
que  com  a  verdade  eftão  conteftados. 

Primeira  Objecção.  Não  tenho  dificuldade  em 
crer  que  o  ufo  dos  Condu&ores  metallicos  não 
poífa  fer  útil  para  defender  os  Edifícios  dos 
eftragos  dos  Raios  ?  que  rebentão  das  nuvens ; 
mas  como  ha  Raios  ,  que  vem  de  debaixo  da 
terra  ,  não  vejo  como  os  fobreditos  Condu- 
tores ?  applicados  ás  Fabricas  ,  pofsão  def- 
viallos. 

Refpojla.  He  coufa  tantas ,  e  tantas  vezes 
obfervada ,  que  a  maior  parte  dos  Raios  >  prin- 
cipalmente de  lugares  fubterraneos  ?  e  fum- 

e  ma» 
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mamente  húmidos  ,  fe  lançao  da  terra  ás  nu- 
vens ,  a  que  o  Marquez  Scipião  Maffei  até  che- 
gou a  dizer ,  não  poder-fe  crer  que  das  nuvens 
•venhao  Raios  :  h  E  com  effeito  não  fe  creia  já 
que  as  nuvens  fejao  as  poííuidoras  dos  Raios : 
Elias  não  são  fenao  hnns  meros  Conduclores ; 
porque  verdadeiramente  os  Raios  não  são  fe- 
nao hum  fogo  eleclrico  ?  que  a  terra  brota  na 
parte  ,  em  que  fuperabunda  ?  e  paíTa  para  as 
nuvens ;  e  fe  defcarrega  na  terra ,  onde  refpe- 
Vivamente  tem  falta  :  c  E  iílo  o  faz  por  cali- 
fa de  huma  força  ,  que  he  commua  ao  fogo 
natural  ,  que  he  aquella  de  alargar-fe  para 
qualquer  parte  com  igualdade :  Logo  todas  as 
vezes ,  que  a  terra ,  a  refpeito  das  nuvens ,  ti- 
ver huma  tal  fuperabundancia  de  fogo  eléctri- 
co ,  que  não  poíTa  mais  refiítir  á  fua  força , 
que  o  anima  a  eítender-ie  para  os  termos ,  que 
tem   efcalTeza  ,  e  mais  o  anima   a  eílender-fe 

em 


a  Maffei.  Delia  formazione  de  fulmini.  Tratlato  raccolto  da 
varie  fue  lettere.  Verona  I747.  Comment.  Bononienf.  Tom.  II. 
Par.  I.  pag.  461.  Ru&herus.  De  Natalibus folminum.  Lypfias 
I725.  La  VKúofojia  a  rovefcio.  Dialogo  unorno  agii  Elcmenti  pei* 
cagione  dei  Fulmine.  In  Pila  169$. 
b     Maffei  cit.  Lett.  IV. 

c  Veja-fe  a  prova  defta  Prcpofição  no  Beccaria  cit.  Letter» 
XIII.  Fropojizione  XI.  E  também  veja-fe  a  Refpofta  á  Objec» 
ção  V.  pag.  7  3- 


'{67) 

em  maior  cópia  ,  quanta  he  maior  a  efcafíe- 
za  ,  que  delle  tem  eífes  mefmos  termos  ,  dei- 
xará das  fuás  entranhas  fahir  Raios  verdadei- 
ros, os  quaes,  encontrando-fe  em  alguma  Fa* 
brica  ?  que  lhes  redita  ,  fe  hão  de  deícarregar 
nas  paredes  ,  e  prejudicarão  igualmente  como 
aquelies  ,  que  das  nuvens  fe  lançao  á  terra. 
Mas  fe  a  Fabrica  eítiver  guarnecida  de  con- 
venientes Gonduclores ,  como  eftes  são  canaes 
opportuniffimos  ,  e  fempre  abertos  ,  que  não 
reíiftem  ,  fubiráó  por  elles  até  ás  pontas  ;  e 
de  lá  faltarão  ás  nuvens  ?  que  prenhes  de 
aqueos  vapores  ,  e  faltas  de  fogo  eleclrico, 
oferecem  o  mais  próprio  receptáculo  para  re- 
colhellos. 

Segunda  Objecção.  Como  o  Raio  prefere  os 
metaes  a  outros  quaefquer  corpos ;  fegue-fe ,  que 
eftes  varões  ,  e  arames  metallicos  expofíos  7  e 
applicados  aos  Edifícios  ,  ferviráo  antes  a  at- 
trahir  os  Raios  fobre  os  mefmos  ,  do  que  a 
defendellos  com  os  ter  diítantes.  E  para  difto 
nos  perfuadirmos ,  bafía  o  Exemplo  funefto  do 
Profeíiòr  Richman ,  que  ficou  morto  pelo  Raio 
tirado  fobre  li  mefmo  com  hum  femelhante 
appa  relho. 

Refpoíía.  Não  ha  dúvida  ,  que  os  ditos 
corpos  pontagudos  metallicos  podem  provocar 
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lá  das  nuvens  os  Raios.  Mas  não  fazem  omef* 
mo  as  Cruzes  de  ferro  ,  que  fe  coíhimão  pôr 
fobre  as  Torres  ,  e  Igrejas  ;  as  Grimpas  ,  as 
Pyramides ,  e  outras  prominencias  metallicas  ? 
que  fe  põem  fobre  outros  Edifícios  ?  Certa- 
mente ,  o  obje&o ,  a  que  fe  deítinão  os  noífos 
varões ,  he  para  attrahir  das  nuvens  a  matéria 
fulminea  ,  a  fim  de  que  venha  antes  a  defcar- 
regar-fe  por  elles ,  do  que  por  outra  qualquer 
parte  da  Fabrica.  Mas  que  ?  Por  ventura  dei- 
xao-fe  fós  fobre  íi  ilhados  os  ditos  varões ,  co- 
mo as  Cruzes ,  e  Grimpas  fobreditas ,  que  são 
tantas ,  e  tantas  vezes  a  eaufa  de  ferem  accom- 
mettidos  os  Edifícios  9  em  que  eftão  colloca- 
das  ,  que  não  o  ferião  fe  lá  não  eftiveffem? 
Ajunte-fe-lhe  hum  arame  comprido  metallico, 
o  qual  em  primeiro  lugar ,  recebendo  o  fogo  y 
que  a  ponta ,  por  aífim  dizer  ,  forve  pouco  a 
pouco  das  nuvens ,■  ferve  a  conduzillo  ,  e  efpa- 
lhallo  pela  terra ,  ou  agua  ?  com  que  commu- 
nica  ;  no  qual  cafo  devemos  antes  dizer,  que 
os  Conduttores  continuados  previnem  o  Raio 
com  impedir  a  accumulaçao  da  matéria  y  que 
o  forma ,  do  que  dizer  que  o  chama.  No  cafo 
porém  ,  que  a  nuvem  carregada  de  eleclricif- 
mo  venha  com  tão  grande  impeto ,  que  a  pon- 
ta não  tenha  tempo  ,  ao  menos  em  parte ,  de 

def- 


defcarregalla ,  cahe  o  Raio ,  *  e  fe  lança  pela 
parte  máxima  fobre  a  ponta  ;  mas  eíta  unida 
ao  arame  ,  o  conduz  direitamente  a  fepultar- 
fe  ,  fem  caufar  damno  algum  ao  Edifício  que 
defende. 

Se  o  ProfeíTor  Richman  ficou  morto  de 
hum  Raio  attrahido  das  nuvens  pela  íua  má- 
quina ,  por  nenhuma  outra  coufa  íuccedeo, 
fenão ,  porque  aquelle  Conduclor  era  conílr ili- 
do depropoíito  para  fazer  Obfervaçoes,  e  Ex- 
periências com  a  electricidade,  tirada  das  nu- 
vens com  o  varão  ,  e  arames  metailicos  ,  até 
o  feu  Apofento.  De  mais  :  como  femelhantes 
Experiências  erão  naquelle  tempo  tão  novas , 
que  fe  ignoravao  ainda  certas  precauções  ,  que 
convém  ufar  no  praticallas  ,  não  fe  acautelou 
em  ter  preparada  alguma  fahida  á  matéria  ele- 
clrica ,  para  que  fobrevindo  em  fumma  cópia , 
foífe  a  confumir-fe  na  terra.  Antes  pelo  con- 
trario ,  o  feu  empenho  foi  tirar  qualquer  com- 
municação ,  que  a  extremidade  inferior  do  Con- 
dutor pudeífe  ter  com  outros  corpos ,  que  no 
feu  Apoíènto  fe  achaflem.  A  matéria  fulminea 
por  tanto  conduzida  fem  damno  algum  do 
Edifício,  pelo  arame  metallico  até  áfua  extre- 

mi- 


a     yeja-fe  o  Art.IIl.  §.  2q0 


midade  ,  lá  não  achando  fahida  ,  condenfada 
que  foi  ?  lançou-fe  á  fua  tefía  ,  como  a  corpo 
deferente  o  mais  próximo ,  e  o  derrubou  mor- 
to. Se  aquelle  Conduclor  tivefíe  tido  a  por  nós 
propofta  communicaçao  com  a  terra  ,  he  cer- 
to que  a  matéria  do  Raio  haveria  continua- 
do o  feu  curfo  por  aquelle  canal ,  fem  cauíar 
detrimento  algum.  Antes  perfuado-me  ?  que 
cita  matéria  filtrando-fe  pouco  a  pouco  pelo 
meímo  arame  ,  não  teria  rebentado  ,  como  o 
não  tinha  feito  da  extremidade  da  ponta ,  por 
onde  havia  entrado ,  até  aquelle  ultimo  termo 
interrupto.  Todos  os  Fyíicos  ,  que  examina- 
rão com  a  maior  attençao  as  circumítancias 
defte  cafo  ,  eftão  perfuadidos  ,  que  a  falta  de 
continuação  do  Condu&or  foi  a  verdadeira  cau- 
fa  da  fua  morte.  a 

Terceira  Objecção.  Hum  Condu&or  (  dizem 
outros  )  concedemos  que  poderia  fer  hum  pre- 
fervativo  para  a  Fabrica  y  na  qual  fe  collocaf- 
fe ;  mas ,  fendo  aílítn ,  com  o  ufo  dos  Condu- 
tores não  he  augmentar  perigo  ás  Fabricas 
vizinhas  ? 

ReJpoBa.   Na  verdade  eu  não  faberia  con- 
ceber donde  pudeíFe  provir  efte  imaginário  pe- 
ri- 
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rigo,  fenao  com  a  íuppoílçao  de  que  os  Con- 
dutores metallicos  foíTem  tantos  rechaçantes 
dos  Raios ;  de  modo ,  que  toda  a  vez ,  que  o 
Raio  fe  lhes  avizinhafíe  ,  tiveífem  elles  tanta 
força  de  fazeilo  mudar  de  direcção ,  que  ?  dei- 
xando a  própria  ,  foíTem  ferir  as  circumvizi- 
nhas  Habitações.  E  com  effeito ,  fe  a  extremi- 
dade do  Condutlor ,  depois  de  haver  defendi- 
do a  minha  cafa  ,  em  vez  de  eftar  fepultado 
debaixo  da  terra ,  foíTe  dirigido  para  perto  de 
alguma  parte  principalmente  metallica  de  al- 
guma cafa  vizinha  ;  e  efte  corpo  metallico  fe 
achaífe  ilhado  ,  não  duvido  que  fobre  aquella 
produziria  os  feus  eftragos  coftumados.  Mas 
aífim  como  ,  pelos  princípios  aífima  expoílos , 
he  manifelto  ,  que  a  acção  dos  Condu&ores 
em  nada  mais  coníifte  que  em  abforber,  e  va- 
far  infeníivel mente  a  electricidade  das  nuvens ; 
e  em  conduzir  a  matéria  fulminante  mais  co- 
piofa  a  derramar-fe  pela  terra ,  ou  agua ,  com 
que  fe  fazem  communicar ;  aíSm  não  vejo  co- 
mo pofsão  fer  capazes  de  augmentar  o  perigo 
ás  Fabricas  vizinhas.  Antes  digo  com  toda  a 
aíTeveração ,  que  eftas ,  participando  do  bene- 
ficio daquelles  ,  vem  a  ficar  muito  menos  ex- 
porias a  perigos. 

Qtiarta  Objecção.  Quer-fe  fazer  crer  que  eftes 

Gon- 
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Condutores  defendao  as  Fabricas  com  fazer 
pa!Tar  dentro  em  fi  mefmos  a  matéria  fulmi- 
nea  ;  mas  he  coufa  ,  que  pofía  acreditar- fe , 
que  hum  arame  groíTo  ,  quando  muito  como 
a  ponta  de  hum  dedo  ,  feja  capaz  de  abíbr- 
ber  em  pouco  tempo  toda  a  matéria  contida, 
por  exemplo,  em  huma  nuvem,  que  cobre  a 
huma  ampla  Cidade  ?  Não  he  o  mefmo  que 
pertender  prevenir  as  defordens  das  inunda- 
ções ,  applicando  alguns  canudinhos  ás  tor- 
rentes ? 

Refpoíla,  Em  primeiro  lugar  direi  ,  que 
efta  Objecção  he  ,  quando  muito  ,  huma  da- 
quellas  ,  que  o  mais  que  pode  provar  ,  he  o 
inútil  ufo  dos  Condutores  ;  mas  não  o  peri- 
gofo.  Direi  em  fegundo  lugar,  que  á  mefma 
eu  náo  faberia  melhor  refponder  ,  do  que  o 
fez  o  Senhor  Sauííur.  a  Perguntarei  ,  diz  El- 
»  le,  a  a  quem  faz  efta  Objecção  :  Se  fe  tem 
»  formado  huma  bem  jufta  idéa  das  proprieda- 
»  des  do  fluido  eléctrico  :  E  fe  no  noflò  cafo 
»  fe  pode  comparar  com  a  agua  ?  He  a  agua 
»  hum  fluido  ,  que  feníivelmente  não  fe  pode 
»  comprimir  ,  da  qual  hum  dado  cano  con- 
»  tem  fempre  a  mefma  quantidade,  feja  qual 

»  for 

a      De  Sauííure.    Breve  Efpojtwne    deli'  utilità    de  Conduttovi 
Elettrici.    In  Vcaezia    1772. 
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»  for  a  força  ,   que  a  obrigue.    Além  da  fuá 
»  corpulência,  que  a  faz  fujeita  a  maior  fric- 
»  ção  ,   limita  infinitamente  os  gráos  da  velo- 
;»  cidade  ,  que  pode  adquirir.   Ao  contrario  o 
»  fluido  eléctrico ,  hum  dos  mais  fubtís ,  e  dos 
»  mais  elafticos,  que  fe  conheça  na  Natureza, 
»  he  fufceptivel  da  maior  condenfaçao  ,   efe 
y>  move   com  huma  velocidade  tal  ,    que  nin- 
)>  guem  pôde  chegar  ainda  a  medilla.  As  nof- 
»  fas  Máquinas  ele&ricas  nos  põem  em  eftado 
»  de  o  poder  julgar  ;    pois  que  nós  vemos   a 
»  electricidade  condenfada  por  huma  longa  ef- 
»  fregaçao  em  hum  grande    ajuntamento  de 
»  corpos  ilhados,  defcarregar-fe ,  e  diííipar-fe 
»  inítantaneamente  com  huma  faifca,  que  paf- 
y>  fa  através  de  hum  fio  de  arame  mais  fino , 
»  que  hum  cabello.  Digo  pois ,  que  eftou  per- 
»  fuadido  ,    que   hum   varão  de  ferro  groíTo, 
»  como  hum  dedo  ,  he  capaz  de  abforber  em 
»  poucos  minutos ,  não  fó  a  matéria  fulminan- 
»  te  de  huma  nuvem ,  mas  quaíi  toda  aquella , 
»  que  eftiveífe   contida   em  o  globo   todo   da 
»  Terra:  »  quando  porém  (digo  eu)  houveíTe 
algum  outro  corpo  fufceptivel  ,  prompto  para 
a  poder  receber. 

Quint a  Objecção.  SefoíTe  verdade,  queeftes 
Condutores  defcarregaíTem  as  nuvens  do  fo- 
go 
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gofulmineo,  feguir-fe-hia ,  que  toda  a  vez  que 
huma  nuvem  iniminente  defpediíTe  hum  Raio 
attrahido  pelo  Condutor  ,  a  meíma  nuvem 
defcarregada  aíHm  da  matéria  eléctrica 
íb   não  deveria   dar  mais  Raios 


nao 


como  nem 


ainda  fuzilar  ;  mas  as  Obfervaçóes  nos  mof- 
trao,  que  a  mefma  nuvem  continua  com  tudo 
iíTo  a  fuzilar,  eadefpedir  ás  vezes  mais  Raios, 
não  obftante  os  expoílos  Condutores  :  Logo 
não  he  verdadeira  a  actividade  ,  que  fe  quer 
attribuir  aos  mefmos  Condutores. 

Refpofta.  Teria  alguma  força  efta  Objecção , 
quando  a  nuvem  defcarregada  do  fogo  ele  cin- 
co não  recebeíTe  novo  fogo  de  outra  parte; 
mas  como  a  origem  dos  temporaes  ,  o  curfo 
que  faz  o  fogo  fulmineo  pelas  nuvens  ,  que 
formão  eítes  mefmos  temporaes  ,  e  as  expe- 
riências feitas  com  os  varões  Condutores  do 
eleclricifmo  das  mefmas  nuvens,  nos  moílrão, 
que  huma  vez  defcarregadas  eílas  ,  podem ,  e 
com  elfeito  tornão  a  carrcgar-fe  ;  aílim  ,  fe  hu- 
ma nuvem  depois  de  parecer  defcarregada  , 
fuzila  ,  e  fulmina  outras  vezes  ,  nao  fe  fegue 
por  iíTo  que  fe  deva  negar  a  actividade  aos 
Conduclores. 

Toda  a  vez  que  fuccede  eftar  o  fogo  elé- 
ctrico da  terra  em  alguma  fua  parte  fora  de 

equi- 
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equilíbrio  pela  natureza,   (não  vou  indagar 
agora  quaes  pofsao  fer  as  caufas)  de  maneira, 
que  trama  parte  da  terra  fuperabunde  ,   e  ou- 
tra parte  da  mefma  mais   diftante  refpettiva- 
mente  efteja  falta  ;   efte  fogo  com  a  fua  natu- 
ral força  de  alargar-fe  com  igualdade,  brota, 
e  falta  para  a  atmosfera  ,   pela  parte  que  lu- 
perabunda  ,   e  com  a  aftividade  de  conduzir 
comfigo    os  corpufculos  deferentes  ,    que    sao 
juftamente  os  vapores  ,    excita  ,   e  levanta  da 
terra  as  nuvens  tempeftuofas ,  e  eipalha  os  ra- 
mos  pela  atmosfera   fobre  aquelles    fitios^da 
terra  ,    que  refpe&ivamente  tem  falta.   a    Ma 
he  a  Theorica  mais  sã  ,  que  fe  poíTa  dar  ,  da 
producçao  dos  temporaes  ,  tirada  da  doutrina 
do  Franklin,  provada,  e  confirmada  pelo  Bec- 
caria  com  muitas  Obfervaçôes. 

Com  eíFeito  ,  ao  nafcer  de  algum  tempo- 
ral, 


a  Neíla  Propofiçao  ,  ainda  que  para  maior  clareza  fe 
funponha  que  huma  parte  da  terra  particularmente  fupera- 
bunda  de  fogo  eledrico  ;  não  obftante  todos  os  que  fabem  , 
que  a  eledricidade  negttiva  excita  os  meímos  movimentos, 
que  a  electricidade  pojtòva ,  facilmente  comprehenderao  ,  que 
as  tempeftades  poderão  levantar-fe  também  de  huma  parte  da 
terra  ,  que  particularmente  efteja  falta  de  fogo  eledrico  ,  c 
efpalhar-fe  fobre  as  terras  ,  que  reípedivamente  lupcrabun- 
dem.  Já  o  fogo  eledrico  reprefenta  .  c  produz  os  melmos  te- 
nomenos,  feja  qual  for  a  direcção,  com  que  elle  fe  mova. 
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raí  ,   obfervei  frequentes  vezes  (auxiliado  das 
infirucçóes  Beccarianas )  a   levanta rem-fe  com 
grande  velocidade  certas  nuvens  grafias ,  e  ef- 
curas ,  limitadas  em  muitifiimos  arcos  ,  e  com- 
poftas  de  vários  volumes  amontoados  huns  fo- 
bre  outros  ,    e  fubirem  a  grande  altura  ,    os 
quaes  crefcendo  em  extensão,  diminuião  em  nu- 
mero: E  como  quer  que  fe  levantem,  e  fe di- 
latem ,   nunca  os  vi  fepararem-fe   da  própria 
bafe  ,   com  que  as  defcriptas  nuvens  apparen- 
temente  communicao   com  a  terra.  No  ergue- 
rem-fe  ,  e  unirem-fe  huns  aos  outros  ,   obfer- 
vei ,    que  principalmente  na  parte  mais  baixa 
fe  Jazem  de  huma  ,côr  tétrica ,  e  efcura  ;  e  for- 
mão aqueila  grande  nuvem  teneb rafa ,  que  pro- 
priamente faz  o  corpo  da  tempeítade ,  ao  qual 
corpo  efiao  annexas   as  nuvens  anteriores  mais 
altas ,  que  vem  a  produzir  como  hum  compri- 
do, ou  mais  ramos:  Eefies  fevão  vendo  alar- 
gar fobre  os  lugares  adjacentes.  No  ramo  prin- 
cipal ,    ainda  que  a  primeira  vifia  pareça  de- 
baixo de  huma  fó,  e  uniforme  fuperíicie;  com 
tudo  ,  quando  me  achei  em  íituaçao  opportu- 
na   a  poder  quaíl  horizontalmente  examinar   a 
fua  parte  inferior  ,   obfervei  certas  prominen- 

cias 
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cias  encaminhadas  á  terra  ,  taes  como  as  def- 
creve  o  Franklin ,  a  das  quaes  vi  diverias  ve- 
zes fahir  muitas  porções  como  de  cotão ,  que 
fe  dirigiao  á  terra :  *  eis-aqui  outra  commum- 
cação  com  efta  de  nuvens  tempeftuofas  ,  que 
forma  outro  fegundo  limite  do  temporal 

Entretanto,  todo  aquelle ,  que  fe  não  dei- 
xar prcoccupar  de  temor  ,   vê  logo  ao  princi- 
pio ,  que  os  Relâmpagos  ,  os  quaes  confiitem 
em  huma  luz  ,    quanto  mais  efpaçofa  ,    tanto 
menos  viva ,  e  menos  fuzilante,  que  a  dos  Ra- 
ios :    Que  os  Relâmpagos ,  digo ,  pafsao  uni- 
forme ,  e  efpaçofamente  ,  ou  entre  a  terra ,  e 
huma  nuvem ;  ou  entre  huma ,  e  outra  nuvem , 
e  allumião  todos  os  confins  delias  ;  e  algumas 
vezes   muito   dentro  do  feu  corpo  fe  vê  relu- 
srir.    Depois  crefcendo  o  temporal  ,    fe  diftin- 
gue  claramente ,  que  o  movimento  dos  Relâm- 
pagos mais  vivos ,  dos  Trovões ,  e  dos  Raios  , 
fe   faz   entre  as  duas   aífima  indicadas   partes 
diftantes   da  terra  ,    como  entre  feus  limites ; 
de  modo,  que  a  nuvem  tempefíuofa,  e  os  ra- 
mos são  o  caminho  ,    porque  com  os  vapores 
deferentes  fe  formou  aquelle  fogo  para  eften- 

der- 


a     Lettre  XII. 

í     Defte  cotão  ,  ou  porções  de  nuvens ,  com  efta  femelnan- 
ça  traz  o  Beccaria  muitas  obfervações  na  fua  Zettcra  X. 
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der-fe  com  igualdade  entre  os  dous  termos 
deíigualmente  eleâricos. 

^  Daqui  he  ,  que  fe  a  corrente  de  fogo  elé- 
ctrico   fuperabundante    fegue    confiantemente 
a  paliar  da  bafe  ao  corpo  da  tempefiade  ;    do 
corpo  aos  ramos  ;    e  deites  á  terra  ;    então  os 
Condutores  expoílos  para  experimentar  a  ele- 
ctricidade atmosférica  ,    dão  llnaes  confiante- 
mente  de  huma  electricidade  pofitiva.  Mas  ef- 
ta  muda-fe   em  negativa   logo  que   a  corrente 
pára;  a  e  torna  a fazer-fe  fqfitvoa ,  quando  fo- 
brevem  a  mefma  corrente  :    E  efias  mudanças 
não  nafcerião  certamente  ,  fe  o  corpo  das  nu- 
vens, por  huma  das  fuás  partes  huma  vez  def- 
carregado  para   a  terra  do  fogo  eleftríco  mui 
abundante  ,    não  continuaífe   a  receber  de  ou- 
tro lítio   da  terra  por  alguma   das  outras  fuás 
partes  huma  correfpondente  quantidade. 

Sendo  a/Em :  logo  huma  mefma  nuvem  po- 
de defcarregar  o  fogo,  que  huma  vezrecebeo, 
e  tornar  a  carregar-fe  de  novo,  para  fer  obri- 
gada  a  defcarregallo  outra  vez  :  E  fazer  ifto 
_____________ __  tan" 

a  Parará  a  corrente  do  fogo  eleclrico  de  correr  peJo  cami- 
nho  das  nuvens;  e  de  dcfcarrcgar-fc  toda  a  vez  ,  que  as  eru- 
pções do  mefmo  fogo  fe  fizerem  da  terra  interpoladamente ; 
e  todo  a  vez  que  o  dito  fogo  encontrar  no  leu  caminho  re- 
imcnaas  ,    para  vencer  as  quaes  feja  neceffario  que  primeiro 
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tantas  vezes  ,  quantas  o  pedir  a  cópia  de  fo- 
go ,  que  eítiver  fora  de  equilibrio  ,  forçado  a 
preencher  alguma  parte  da  fua  vafta  circula- 
ção ?  por  entre  os  grandes  efpaços  da  reliften- 
te  atmosfera ,  para  pôr-fe  em  equilibrio.  Logo 
em  confequencia  ,  os  Condutores  defcarrega- 
ráõ  muito  bem  a  huma  nuvem  do  fogo  fulmi- 
neo  ;  e  podera'6  repetir  efta  defcarga  ;  e  não 
obítante  ,  poderá  a  mefma  nuvem  fuzilar  ,  e 
trovejar  outras  vezes. 

Eftas  forao  as  principaes  Objecções ,  a  que 
julguei  neceífario  dever  refponder  divididamen- 
te.  Porque ,  fe  além  do  fim  aqui  expoílo ,  hou- 
veíTe  quem ,  não  tendo  percebido  bem  os  Prin- 
cípios ,  e  as  Razoes  ,  ou  dirigido  unicamente 
pelos  feus  temores  >  infiftifle  em  dizer  ,  que  o 
ufo  dos  Condutores  metallicos  ,  em  vez  de 
fer  útil  remédio  contra  os  Raios ,  he  hum  au- 
gmento  de  perigo;  eu  não  poderei  refponder- 
3he  fenão  ,  que  os  Condutores  attrahem  os 
Raios  para  dirigillos  a  íi,  econduzillos  a  der- 
rama rem-fe  a  gofto  de  quem  os  ufa :  '  »  E  que 
»  he  tão  vão  o  duvidar  ,  que  hum  Conduclor 
»  convenientemente  groíTo,  e  continuado  pof- 
»  fa  fer  caufa    de  que  hum  Raio  feja  condu- 
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»  zido  a  ferir  a  hum  Edifício ,  quanto  vão  fe- 
»  ria  o  fufpeitar ,  que  o  deixar  cahir  da  mão 
»  hum  corpo  grave  ,  poíTa  fazello  fubir  para 
»  íima.  Porque  juftamente ,  a/Em  como  a  gra- 
y>  vidade  impelle  ao  centro  pela  via  mais  re- 
»  cia  os  corpos ;  aííím  também  a  força  exten- 
»  íiva  do  fogo  eléctrico  determina  a  efte  mo- 
»  ver-fe  pelos  ^  corpos  maximamente  deferen- 
»  tes ,  oíi  minimamente  reíiftentes  ,  como  são 
»  certamente  os  metaliicos. 


ARTIGO      VI. 

Advertências  para  qualquer  precaver-fe 
dos  Raios, 

NÃo  obíhnte  faber  eu,  que  não  ha  remé- 
dio algum  em  noíTo  poder  ,  até  agora 
defcuberto ,  mais  difcutido  ,  nem  mais  feguro 
a  oppôr-fe  ao  furiofo  ímpeto  daquelle  fluido, 
que  rapidamente  fe  move  ,  quando  troveja  , 
do  que  o  dos  Condu&ores  metaliicos  ;  com 
tudo  ,  parece-me  não  dever  paíTar  em  filencio 
outras  precauções  ,  que  a  humana  prudência 
nos  aconfelha  abraçar  ,  não  já  como  infalli- 
veisj  mas  como  mais  prováveis  a  defender-nos 

de 
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de  hum  meteoro  tão  terrível.  Eftas  qnafi  to- 
"Jas  as  tirei  cios  Princípios  ,  e  Cafos  aqui  in- 
certos :  E  algumas  delias  fe  conhecerão  ferem 
efcufadas,  todas  as  vezes  que  for  introduzido 
o  ufo  dos  metallicos  Condu&ores. 

Saiba-fe  por  tanto  ,  que  todas  aquellas  Fa- 
bricas, que  são  mais  altas  do  que  outras;  que 
lin  G.  recolhem  grande  numero  de  peífoasj  que 
dentro  são  ornadas  de  douraduras ;  que  são  for- 
talecidas ,  e  ligadas  com  traves ,  ou  linhas  de 
ferro  para  maior  fegurança ,  ou  dos  arcos  ,  ou 
los  te&os ,  ou  das  mcfmas  paredes  ;  que  tem 
ia  parte  de  fora  expoftas  muitas  ferragens,  co- 
no  tantas  janellas  com  grades ;  que  tem  os  te- 
lhados cubertos  com  alguma  efpecie  de  metal; 
j  que  nas  fummidades   mais   elevadas  acabao 
com  alguns  ornatos  metallicos :  Todas  eítas  Fa- 
bricas, digo,  são  as  mais  fujeitas  a  ferem  in- 
citadas dos  Raios;  porque  todas  as  fobreditas 
;oufas  concorrem  a  formar  huma  accumulaçao 
de  corpos  os  mais  eleclrizaveis  ,    capazes  por 
confequencia  de  provocar  o  fogo  das  nuvens ,  e 
fazer  que  fobre  eíTas  Fabricas  fe  defcarregue  a 
lua  matéria  eléctrica  condeníada.    Do  que  te- 
,  mos  exporto  por  tanto  ,  pode  cada  qual  con- 
I  luir :  Que  nos  tempos  de  trovoadas ,  he  coufa 
mais  fegura  o  achar-fe  na  própria  cafa ,  do  que 

f  em 
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em  Hum  pleno  Theatro,  ou  em  outro  qualquer 
lugar  de  publico  Efpeclaculo  :  Que  a  caíinha 
de  hum  pobre  ruíHco  he  menos  expoíh  ,  do  que 
o  rico  Palácio  de  hum  Príncipe :  Que  as  Igre- 
jas ,  ás  quaes  de  ordinário  o  Povo  timido  con- 
corre ,  não  he  o  refugio  ,  que  fyíícamente  fe 
poíTa  dizer  mais  feguro.  a 

Daqui  he  ,  que  fera  íempre  remédio  mais 
faudavel  o  ufar  nas  Fabricas  de  menos  barras 
de  ferro  ,  que  feja  poííivel  ;  e  eftas  tenhão  ao 
menos  hum  arame  também  de  ferro  ,  que  fe 
faça  paffar  por  dentro  das  paredes ,  e  vá  a  com- 
municar  com  o  chão.  Do  mefmo  modo ,  pare- 
ce-me  também  neceíTario  o  tirar  das  fummida- 
des  das  Torres  de  finos,  das  Igrejas,  e  de  ou- 
tros Edifícios  as  Cruzes  ,  e  Grimpas ,  ou  Ban- 
deirinhas  de  metal.  Quando  porém  não  fe  qui- 
zeíTe ,  que  eftas  ferviíTem  em  lugar  dos  propof- 
tos  varões  ,  a  que  fe  uniíTe  hum  arame  ,  que 
vieíTe  até  ao  chão,  como  diíTemos;  e  enterrar 
a  fua  extremidade  inferior  ;  porque  de  outro 
modo  ferao  fempre  eftes  metaes  os  provocado- 
res do  fogo  fulmineo  ,  fem  haver  o  modo  de 
lhe  dar  o  êxito  neceíTario.  Quando  não  quei- 
rao  armallas  com  os  taes  arames,  mudem-nas 
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ao  menos  em  outras  formadas  de  pedra ,  ou  de 
madeira  alcatroada ,  porque  affim  ficarão  as  Fa- 
bricas menos  expoftas  a  hum  tão  evidente  perigo. 
Tantos  ,  e  tantos  Exemplos  funeftos  afías 
tem  moítrado ,  quão  perigofo  feja  efíar  vizinho , 
ou  dentro  em  hum  Campanário ;  e  com  tudo , 
ainda   prevalece  o  introduzido  coíhime  quaíl 
univerfal  no  Mundo  Catholico,  de  tocar  Sinos 
na  occaíião  de  trovoadas.  a  Que  razão  fyíica  fe 
pode  dar  por  certa ,  para  perfuadir ,  que  o  feu 
fom  poíTa  diffipar  as  nuvens  tempeftuofas ,  e  ex- 
pellir  o  fogo  fulmineo  ,  que  lanção  ?  Quando 
já  mais  fevio,  que  oeârondo  mais  terrivel  te- 
nha de  algum  modo  impedido  huma  determina- 
da direcção ,  não  digo  da  defcarga  de  hum  Qua- 
dro Frankliniano ;  mas  nem  ainda  da  mais  pe- 
quena faifca  de  hum  Conduftor  ?  Antes    não 
faltarão  razoes,  que  perfuadão  o  contrario.  Sei 
muito  bem  ,   e  a  Experiência  tem  moítrado, 
que  as  Torres  podem  fer  accommettidas   dos 
Raios ,  toquem  ou  não  toquem  os  Sinos ;  mas 
também  fei  ,  que  no  anno  de  1 7 1 8  o  Senhor 
Deslandes  noticiou  á  Academia  das  Sciencias 

de 


a  Venero  como  fe  deve  a  fantidade  das  Igrejas  ;  o  mere- 
cimento das  Preces  commuas;  e  a  virtude  das  Bênçãos,  que 
fe  dão  aos  Sinos.  A  prudência  porem  nofaber  ufar  delias  tam- 
bém he  virtude, 
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de  Paris,  que  na  noite  de  14  para  if  de  Abril 
do  mefmo  anno  ,  tinhao  lido  fulminadas  24 
Torres  de  igrejas ,  defde  Landernau  até  Saint- 
Tol-de-Leon  na  Bretanha  ;  e  que  eiras  Torres 
forao  na  verdade  aquellas  ,  em  que  fe  tocarão 
os  Sinos  ;  o  que  não  íuccedeo  ás  outras,  que 
não  tocarão:  E  que  finalmente,  no  Campaná- 
rio de  Govefnon  tinhão  ficado  mortas  duas  pef- 
foas ,  de  quatro  que  eftavao  tocando.  a  Por  if- 
fo ,  quando  a  trovoada  fe  vai  avizinhando ,  feria 
prudência  deixar  efbr  os  Sinos  em  focego. 

Também  asNáos  são  perigoíiííimas  Habita- 
ções nas  trovoadas.  A  cópia  de  peíToas  ,  e  de 
animaes ,  que  contém  ;  a  quantidade  de  Artilhe- 
ria ,  de  que  vão  armadas ;  a  altura  dos  maftros , 
que  acabão  fempre  em  alguma  prominencia  de 
ferro ;  são  circumftancias  todas ,  que ,  como  te- 
mos dito,  convidao  a  matéria  fulminea.  He  ver- 
dade que  os  inaftros  ,  as  vergas ,  as  cordas ,  e 
a  mefma  Na'o  ,  são  todos  corpos  alcatroados, 
que  refiííem  á  paílagem  do  fogo  eléctrico  ;  e 
por  ifíb  fe  poderia  efperar,  que  foíTem  ao  me- 
nos accommettidos  mais  raras  vezes.  Mas  he 
também  certo ,  que  quando  os  corpos ,  elcclri- 
cos  por  origem ,  fe  achao  na  atmosfera  de  hu- 

ma 
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ma  forte  electricidade  pofitim  ,  ou  negativa  \ 
elles  da  mefma  forte  fe  fazem  mais ,  ou  menos 
eléctricos  por  communicação.  Daqui  he  que 
frequentemente  nos  tempos  de  tormenta  appa- 
recem  huns  globos  ,  ou  linguas  de  fogo  pelas 
pontas  dos  maftros,  ou  pelas  extremidades  das 
entenas  ,  como  partes  mais  agudas  ;  os  quaes 
fogos  chamados  até  agora  Fogo  de  Santelmo,  * 
ou  CaBor  e Pollux ,  outra  nenhuma  coufa  são, 
fenao  fenómenos  ele£lrieos. 

Qualquer  porém  que  feja  o  lugar ,  em  que 
huma  pefíba  fe  ache  ,  quando  troveja  ;  tenha 
fempre  a  lembrança  de  fe  não  pôr  perto  de  pa- 
redes ,  principalmente  fe  eftas  forem  de  fron- 
tal ,  como  he  aqui  coftume ;  nem  perto  de  cor- 
pos metallicos ,  ou  de  madeiras  douradas.  Por- 
que dentro  nas  paredes  ,  ou  ha  algum  ferro , 
e  eíle  baítaria  para  fazer  exercitar  ao  Raio  na- 
quelle  lugar  a  fua  força ;  ou  ha  madeiras ,  as 
qnaes  além  de  refiílirem  menos  a  paíTagem  da 
matéria  eleclrica ,  do  que  as  pedras ,  eftão  atra- 
cadas com  pregos ,  e  gateadas  de  ferro.  Tenha 
também  o  cuidado  de  ter  as  janellas  dos  Apo- 
fentos  com  as  vidraças  fechadas  ;  não  porque 
bailem  a  deter  hum  Raio  ,   que  vieífe  ferilias 

fron- 
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fronteiramente;  mas  IW  «SfSS* 
fir  deeíguelha  mm  en «fatoj£  aa, 

a  impedir,  ^SV"*.  1ue  ef' 

de  muita  ferragem.  Campina 

Todo  aquelle     que_  fe  -ba emj  ^  P 
aberta,  em  ve.de    br g  -£  f      der, 

ma  arvore,  f e.  elteJV™  mais  arvores   untas; 
debaixo,  onde  houveiem  mais  a  j       ^ 

porque  delias  igualmente  aturdo,  ^P 

L  ãiftribuindo-fe  o  feS>Tm  ramos  tenha 
probabilidade  ,   que  dmd.do  em 
menor  forca  para  fenr.  O  melhor  J 

rém  feria  ,  que  fe puzeje  cmg J*^ 
agachado,  £^Sb«»  Jm  algum  op- 
cipalmente  fe  ^^veremos  adiante. 
portuno  capote, ,  como 

Porque ,  lê  periu  -      olltar    fai- 


(  8/.J 

metallicas.  Adversas  tonitrua  ,  diz  Séneca  ,  • 
&  minas  cxli  fubterranea  ãomus  &  ãefojjl  m 
altum  fpecus ,  remedia  funt.    Daqui  he  que  em 
Pádua  ,  minha  Pátria ,  nas  trovoadas  as  tími- 
das mulheres   bufcão  os   Apofentos  fubterra- 
neos  ,  que  alli  ha  geralmente  em  todas  as  ca- 
ías a  que  chamao  Cantine,  aonde  vão  refugiar-ie. 
Da  mefma  forte  podem  os  veftidos  contri- 
buir de  algum  modo   a  defender-nos.   Porque 
fe  a  Experiência  nos  tem  enfinado  ,  que  os  cor- 
pos eledricos  por  origem ,  fobre  tudo ,  quan- 
do eftao  bem  enchutos  ,  e  feccos  ,  reíiftem ao 
fogo  ele£trico  ;    vem  em  confequencia  :    Que 
hum  Camponez  veftido  de  la  fera  menos  cx- 
pofto  afer  fulminado,  do  que  aquelle,  que  ef- 
tiver  veftido  de  linho:  Que  o  Cidadão  veftido 
de  feda  fimplesmente ,  eftará  de  melhor  parti- 
do ,  do  que  outro  veftido  de  feda  tecida  com 
ouro ,  ou  prata ,  ou  guarnecida  de  galões ,  ou 
bordaduras  dos  mefmos  r;    taes.   De  maneira, 
que  o  pobre,  no  que  refpcita  aos  Raios  ,  eftá 
melhor ,  por  mais  feguro ,  do  que  o  rico.  Não 
faltao  exemplos  de  peífoas  ,    que  cahindo-lhes 
hum  Raio,  ficarão  feridas  íó  naquellas  partes, 
que  eftavao  cubertas  de  corpos  metallicos.  Hum 

vef- 


a     Senec.  Nat.  QuésjL  Lib.VI.  Cap.I. 
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veílido,  ou  capote  de  encerado  de  feda,  he  pre- 
ferível em  taes  circumfcancias  a  outro  qualquer. 
Se  efte^ Livrinho  tiveíTe  afortuna  de  ir  pa- 
rar nas  mãos  fomente  daquelles  ,  que  enten- 
dem ;  ou  também  nas  daquelles,  que  tanto  os 
arrebata  o  temor  ,  quando  troveja  ,  que  tudo 
inconfideradamente  abração,  onde  imaginãb  al- 
gum feguro  abrigo  j    eu  não  teria  dúvida   em 
propor  feriamente  ,  que  hum  homem  fechado 
dentro  em  hum  camarim  de  vidro ,  ou  de  por- 
celana ,    ou  de  efmalte  ,    ou  cuberto  todo  de 
matérias  refinofas ,  cujo  pavimento  foíTe  como 
hum  pedeltal  ,  ou  de  pez ,  ou  de  enxofre ,  ou 
de  cera  ;  eíle  tal  homem  ,  diíTera  eu  ,  eíhria 
muito  menos  fujeito,  do  que  qualquer  outro, 
a  fer  accommettido  de  Raios. 

Conclua-fe  porém  ,  que  o  ufo  dos  Condu- 
tores metaílicos  applicados  convenientemente 
ás  Gafas  ,  pelo  que  refpeita  a  íua  força  de  de- 
fender-nos  dos  Raios  ,  não  admitte  compara- 
ção alguma  com  outra  qualquer  precaução ,  que 
poíTa  háver-fe  até  agora  excogitado.  Efte  fera 
pois  o  verdadeiro  Loureiro ,  a  que  devemos  re- 
fugiar-nos ,  não  fendo  menrirofos  os  feus  efrei- 
tos ,  como  he  a  virtude,  ou  qualidade,  a  eíta 
arvore  decantadamente  attribuida. 

F    I    M. 


i 


à 


Of-of 


__— ^_ __ 


,'"^ 


C113 


6sv 


<U  C 


pç;** £*&>>^&% 


:* 


